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" > <a n'J;ôf; em �\cordo;fo{Jf;fí:k o 4�l'.

�, Ano xxxvn, > 1�'H�t;'.?TI01�1�:.l.l. Jl.O �:,
• { ! '1'. 8., part.idúria do sr. D1-

,�. " � i'nnrte -Dorneles,: 'qu-e teve' a

� N� 11.310 � maioria na!', últimas eleições
� ,

e sustenta manta-la nas pro-
",.,..........·.·..-........·.w.........·.·.-.·,,;. _ ..

Kl1l1as. - Nosso candidato,
acrescentou, é \I S1'. Dinarto
Dorneles.
'Disse-nos ainda o S1'. Fro-

ta T,Ioreirà que não é prova­
vel a expulsão, das -f'ilelras
do P. T. B., do sr. Darrton
Coelho. Essa medida, ainda
que proposta pelos elemen­
tos' mais' exaltados, não en-

i contraria, a seu ver', apro-

Ivação no plenárjo do parti­
do. "
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SAULO RAMOS não é alto nem baixo, nem
ROMA Fluais, Melante, Ap,�lle e os

I
E eram os asslrn ditos bonito nem' feio, nem inteligente nem ,l:,lurro. Tem

Conheci-o em 1914 F. T. maiores pintores da Grécia cultores de arte bolchevíca, um bigodinho, um principio de careca no cocutUl?Marinetti, o creador do Fu- 'executaram as suas obras ignorantes, q{Je traziam o da, cabeça como se fôsse um projeto de padre. E
turismo e segui com I vivo imortais que provocaram a I fruto do :grotesco, analfa- deputado e de Santa Catarina.
ínterésse

.

suas brilh.ante� í ad�iração, de toda a antí-: betos, afe�ados d.e estrabis- Sôbre êle, que é parente de Nerêu, Nerêu ,P0·
conferencias, nas qUaIS t!;a-' guidade, '

, mo, que n30 temiam, como dia dizer a frase de Geraldo Rocha:
, , RIO, 6 (V.A.) _ O sr,hia unir as suas exortações I ROMA 1937,' sucede ainda hoie'. de atirar - Os nossos amigos, nós os escolhemos, mas Eduardo Pasanelo e esposa.pessoais para dar impulso. Adquiri tues' magnificaa no rei,do do público, telas os nossos parentes são preseútes do .diabç

J' oferêceram, ante-ontem, ema um renovamento artistico (esÜLm"Rs: "Vaca no

bebe-I suja,'
eb:- com latínhas de co- O ano passado Saulo 'Uamos .nãe apareceu. idenci d

-

d
,..

sua resI. encra e verao e
e Hhn'ário, aos .incitamentos ; doí,�..o" de Seg�n�ini, 'o pae- �es, "'t blocos_, de gess.o. iI\- Parecia inexistente, A sua figura de homem neu- . Petrcpolis, um churrascode grande- patr-iota que, era, i sagista "all'acia aperta" re- f'ormcs cue nao .servrrram tro boiava pela. Câmara como o ar refrigerado, come ao presidente da República,para-que o povo italiano enr [valador das alturas alpinas: Inem para impedir o transí- (} eco dos discursos, como a fumaça dos cigarros ; -Além do .sr. Getulio Vargas,

'

trasse em guerra ao lado 'I "O pequenho coroinha" 'de

I
to. sem tomar espaço e sem se fazer notar.

'

tomaram parte na' festa a'dos alladps. . Mancin i Antonio, retratista Pessimamente impressio- Este ano, porém, Saulo Ramos quer virar cor- sra. Darci Vargas, o vice-Quatro artistas s� fizeram I incom�aravel que parecia li nado ao en�rar ;110 ':Zoologis- po sólido, quer se 'fazer notar, tem que aparecer de presidente da República, os'praticamente paladinos d,o! esculpir so�re a tela com che gar�en CUJO dI�'et?r Dr. qualquer jeito. E começou virando Araquam. i governadores do Estado dofutur!smo e efetivamente .ti- las �ol'es ," oleo, e que com IHec� n ao m; :estJtmu a Lembram-se? Disney foi quem universalizou o' ;,Rio e de Alagoas', os minis-verarn um certo renome: razao fOI declarado pelos i habitual sauuaçao, o leopar- pássaro .curíoso. 'Está: no seu desenho animado .

tros da Justiça,' Exterior,Boccioni, um vigoroso des:-·I proprios artistas
�

o maior I do_ ,ol�on-me atravessado; .o ' sôbre o Brasil. O pássaro não para': Corre daqui IAgricultura, Educação, 'Pra-ilhado!' do qual re�OI�do d01S [pintor contempora:leo; e ,leaozmho voltou-me. �s, cos-I para ali, em linha reta. em sinuosa, em ângulos balho, Guerra, Marinha equadros_ de .gtgantescas "Madr�gada flor�Ilhna" d.e I tas; o gn�nf'eo borl'lf�u,-me, ! j)Io; mais intrincados, anda de cabeça I,ara baixo I Aerol1autka, � presidentepr(;por�oes, se bem que' de, Domemco Morelll, de teCllJ-l' Compreedl que deverIa ser I ou de cabeça para cima. Corre, vôa, vai oe vem,

"do Bar�co do Brasil, os sena� .

uma clássica visãu,' l'epre- éa larga e ousada. a consequencia da" impres-I sobe e desce, vai, voli..a, avança, recua, está aqui, dores Marcondes Filho, Ivosentan�o um' o �·e�rat,o· de
..

:a9MA 19,3.1.. '! sões rec��idas no "Entarte-ll está ali, está ao mesmo tempo em todos ris luga· 'de Aquino, Alberto Pasqua-�lUa mne, o outro um CaVala!' Adqu,ll'l duas JmIi:lSlmaS I,te Kunts . . _" . res com fi sua presença de IlJuillagem espaventosa

'1· IUni e Ferreira de Sousa, rJ
.. branco em atitude desen- estatuinhas em ges�o, Tepro- I

Aquele dia, "ai do gal'ten ,e a sua gritante, contulldent� aguda voz de aço: ! presidente da Câmara Fede.fl'pacla, 'I duções, uma "L'homme qui I'
sem ter desenhadQ animais. - Pá-pá·pá-})á-pá·pá"})á pá variá

I ! ral, e vários deputados, o·
.

Era o seu eava10, e est1'a- marche" de Ródin, o poten- PARIS'1938, ' - Pá-pá-pA-pá.pá-pá-pá pá, variá I I présidente. da Câmara denheza do destino. foi por es- I te que soube ressentir a 1'ea- : Deixei precipitadamente , A sua figura entra p�los olhos, a sua onoma- I ',' Vere�dores do Distr.i:to.Fe-te golpeado mortalmen.te i lização total de uma ob�'a ,de a capital alemã ],Jorque_ a topéit:>. invade 08 ouvidos e o ,Ara(IUam t(stá prc-

I deral,'
o marechal Mascare-com um coice na cabeça, figuràs isoladas como' 0S Paris levavam-lile empenhos sentei, empurrando-se llelos olhos, pelos' ouvidos, nhas d.e Morais; '9, gen,eralOutrOE\ 2 'pintores, 'vivos, HBurgues�s, rl,.e 'Calais!" '.

e, de,importantes resta'Úraçõe,s .' pelo'''"I;l�ro8 �'I;é..c','
. .

'� " I áná�Í;Q.:J}o!)l.cs:,;Q:S &��\l,e:Cds-Pram1)()�ir!i, �. C2.rni.; ('anti- outra "C!�be�a d� �J?ehina�i :,ri s.�rem. (:j�e�u:��4�,"",\� q,tt!-" � ::t- :'.1.:t.t� S��;Jl?",n��(}�i êj.!t.eI.:<\fªqQa�;""�ata:r,�e!\se,:
'

llianb Maíi}úidõ, José P'ereiranuam am(lá nas suas doeu."; dó nap'ohta:llQ Gemltor .. "fde ,d'l;oS;,:;tl1:\"iaal,'o1"';;,�lfa:1'-te�':(!(��1tei;\' .', f1(''!:<t�e t.!uê '"e- àbte a sessao da Camara, ate que L' H
.

D d th,. ....,' '.' ,'" " .", {,n. "",
" ,Ira" enrlque o s,vor ,bJ'uçõ'e� eolol'ístIcÇJ.$ com Ô uma for.ça de equilibrio qua� l;:a varió:;! n'uiseus e co,loções. 5" enc�rra, no fim do expedlênte, este Araquam .Turaci, Magalhães., IIerme�tJuresso aue merecem"" : Ri incornpreel1sivel, entr� o QUH alegria foi para mim corre de um microfone para- o outro, aparteia aqü4 Lima, Herbert Moses, CORbo" .

1) (l1wrto, de 'Chirico, de-! sublime e a obsel,'vação, e!l-lo í'econh'e,eer nas obras pri- diz sandices ali, grita tolices, espeta o dedo" vai Rego e outros. '

pois de �er por 10ngos anes 'tre a �í'1tese e a: a'1áI1se. ,'mas que passavam pelãs e yoUa, de cabeça ,para baixo ou 'àe cabeça para'
emplastado' quilômetros de I BERLIM 1937 minhas mãos que o verda- cima, COlIDO' o Araquam. Não descanSlt, o pás-,telas .mudou. ho.ie� de,casa-, Apos Ul�l.a �erie qe estu-jdeiro fim da arte, ou �lma saro catal'illense, não escolhe assunto, não respeita 10 liA". '-.slaca, dlzend.o todo o ma! p0'1- dos de anunalS, exe�utada grande parte de sua fma- oradol·es. Está sempre presente, nu maior jôgo I: "". IM ,O v

sivel de seus antigos

con-j
no Zoológico .de' ROMA, llidade, é purificar aquilo de pen1ás que' já Se' viu' na ,Câmara, para intel'�

d'frades. da Govuin a Utrillo" quero visitar a 'de' Berlim;! que, é senstlal com a 'graça, romper qualquer orador, sôbre ,qualquer assunto,
.

•per eu"da Matisse a Modigliani. SR· Do Hotel donde .,m.. e· aloj,ava, lo tornar a bele,za .amth."e1 e com.-a mesma onomatopéia que vai gritando, cómo
'

,

ó' d t d t PORTO ALEGRE, 6 (V.h.
e-se o porqu.e. de tal m

..
, 1.1-, passa.va pela potsdamerS-j atr.aent�J o alegl',ar a_vIda e, ri Araquam" a, prop SIto e u o quan o ouve.,. . .

- ' .
'

SI. 'A.) -'Por'quatro VotOE• .;on-dança de atitude: deVida trasse onde me chamou a ,a- atIvar-lhe as pulsaçoes. ,

Já ninguém aguenta maIS os apartes de au o
,

.

d" d l'b - tr.a um o TRE cassou
.

o:'llmulesmente ,3 ,evitar de I tenção o t,ítulo de um cartaz Se admita pois que a as- Ramos. Vários ora ,ores Ja e J eraram nao tomar.
.

mandato do vereador Teré-Rer taxado comunist.a.. . I "Entartete Kunst,v. sim chamada'Arte modern8. conhecimento dêle. Pouco lhe importa. O, que,,'
, .

t 'it ' aÍ'o 'de Oliveira Meireles, aoRetornando ao' dmamlCo

I
Não sei como descrever o sem querer proéessá-Ia, não o Araquam quer e mOVlmen ar-se, e gr 'ar,' e

,

t" 't'Ih
-

d anular os votos qUe lhe fo-M,arinetti, Qual não ,foi a sentimento de revolt4 ao. tem estilo nem guia de eXe- exercer a sua onoma .opeI8, a car,tl I a va o seu�
,

f' h d t
"

'f
.'

t ram concedidos nas eleiçõe�'m,jnha SUl·preza l'eencontl'an atravessar as salas, onde Icuçãb, -porque não .os pode aparte, 19urar na 'reseu ,a os' aqulgta 'OS, na a a
,.

d C ". d' 'Ih municipais de novembro.do-o, em Nov,embro d.e, ,18 ,q,uadl'OS e esta,t�a". estavam. I ter, da.dó que �oJ.·e !lã? exis- do "Diarlo I) ongresso, lllva Ir oS o os 'e os"

\,l
"

'" "d d d t d
.

l' t d too O pedido de anulação fOÍnas praças <la reconqUlstaua expostos ao ,1udlbrlO dos Yl-tte maiS o espIrIto sao dos. OUVI os
. ,e epu a ,os, Jorna IS as, e os os ,

d· b d d C"' d
. feito pel,o Partido Republi-TRJESTE nas nossas divi-, sitadores. '

I·
tempos nQs quai,s existiam pobres la os que, por ever e o ICl.O, evem.r

( ,C-' cano, em éuja 'legenda o rriessas de a,rtilheiros, ele, no Foi já tanto escrito que uma grande literátura, urna a ,am�ra.
mo foi. eleito, sob a alegaçãO'qual'brilhava, sobre. seu p�i,. eu nãÇl' posso' encont. 1'a. r fra� grande mÚSICA. e. sobretudo I Araquam Saulo Ramos enche! "

t ' ','
de qúe a agremiação· f,lrato umà m,edalha ao valor re- zes para indicar o desgosto ,grandes ações pátri6ticas e (De ULTIMA' HORA de 2-4-52). , .

I
-

iJudida, pois Meireles é CO'''cebida durante 4 anos de

,'que'
trabalhos tão desprezi- civís que m,alltinham acesa,

I munista ativo, c�)mo se de-g'uerra) orador magnífico, veis,' possam inspirar. nos artistas a chama

inVén-j
,

.'.

preen'de de sua atuação do'����0�n��i��c��;�!vl���lIr��! m�;�:�:�;����:����10c�� I �i;:s ��7m�:�dU�ia ,�"ntas-o. E'I' 'm"8'·0-"a v,·s·lla, de ,Ache'"s'IR ������!�:.na última pág.,fehz. '" I mentanos, aptos a demons-I A· arte modema embora I '.'Mal'inetti quer desfolhar trar, s'er esta exposição_ ° teildo ra.mif�caçôes um

pou'l WASHINGTON, 6 (U.P.) ta de Acheson suscitem no- �".""•••J''__'''''-'YI.._......-.....
� os meu� de�enh?.,;. executa- resultado da imigração' 'em ,co em toda a part�, Jlão·é co- _ Informa-se que o .secretá- vos esforços nos altos ch'cu-dos no front, na mmha qua- massa, chegada na Europa, mo se quer deIxar crel, rio de Estado sr. De8n Ache- los, para melhorar', as re- O ,,·so -'_ ·cI-���'d d ' .

t d f ..,
. .. C. .vc .. ,.

.

ii a e 'Oe pm or as ,orç.as da H.ussia, depois da Prim-ei- transformação . ar�ístlCa, SOl), está planejando visitar' lações economicas entre oa:ma?as e amigªy:l�en::. 1'a Grande Guerra. . Continún na 6a p�g.
'

o Brasil, aproximadamente Brasil e os Estados Unidos.nao tItu�eava �e crl�!c..a-l.o". j por meados de maio. Far-se- (Continúa 1\a última pág.)
.

,- Sf�]a maIS sll,).Léhco, ,�..,._.�........���
á acompanhar pelo secretá-d t Ih t h ....-oi"..��..._J',.-.........mepos e a es, mau eu a·
rio assistente de Estado sr.

se nu;s �r�ndes linhas, ru-

Par Iam'
,
enta r'e,$

Édward G. Miller, encarte- Dep. I'alll·pa dades, ,lD�lSlvas .. : . gado dos assuntos interame-
.

I VDepOIS da g�lC�ra voltel-
ricanos: O, secretario não G', I'me 'ao estudo 0.0 belo aos e-

,

Q eh
. , h t' ar aI a, ..w-a viSItara ne!1 .. um ou 1'0 mns. ,�'r'::'rd,y; qU,e à.Gix2ram os

. u,e eg.· .&...... sulamericano, afora o Bra- Via aérea chegou a estag'!'R.11c1es, rn0iitres dr 1 !íDO ,

si!.
,. Capital, sábado último, o sr.'

.

l'
. ,.

"che egua 1 ne magglOl'l).. •

d d Os preparativós para a Dep. Agripa dt) Castro F�.-
11011 n".C(luel· mai!" obHer* ',' Enl�on,tra.m-se' nes.t� .C�p'ltal, teu.do. regressa,o os·

. ,

d b ;)..,.
,

d. t d viagém de Achesoll estariam ria, i;ntegrante a ancaua,"a, '1o,,'.do cc'm' devoto 'ánimo, a I, seus l'esppct.Jvo� munlClplOS on'.e es lve!,am em. .gO�o. e .vo, ,

I
' sendo feitos, segundo se catal'Ínense, 'na Câmara Fe-

'!nll�eZa das linhas dos pri� I fé:rim; pl\r!amenf,arelij, os nossos Ilustres �orre, IglOna;l?S,, !. t d b d d P t'd S uI Dem cratlco informa, extra-oficialmente, deral, eleito pelo P.S.D.�"'ir'os italianos., pertencen-. mtegran es . a an,-ca a o ar 1 o ., OC! .' o '

.: '..", -
-

J d D t d J
-

mas espera-se qtie o Brasil O ilustre patricio. ve$o atés áfl ia esouecidas ""coIHS na Assp,:mbléia Legislativa do Está o. srs. epu a os oao
, 1 R"b R dI' O R d

.

D N I faça um convite ofi�ial .e II
êste Estil-do ,afim, de revervenezianas f 1 o r e nh 11 a S,! 1 as amos•.. e "aJ�8; sear o ngues ,_a ova.. (o?

,

úmbrias, l�mharda8 �! aque- j J09.çaba: .I. 'lEstivalet Pires. de Concórdia; Walter T�nó- que a visita de Acheson se- amigo.s e corr�lig_io.nários, a­
las do século 17, e, referin-: do Cavalcanti, de ,Cllr1tipanos; Fernando Oswaldo de ja oficial. Espera-se que a I pl'oveltando as fel'las da Se-

'01" fi C
"

I'" ,Ir ld G"b d J r g á nomeação em perspectiva do I
mana Santa.

'

I'dO-ln:� à pintura, à quatro I, �vell::a, � ,_,�nomla;S; ila, emar ru ... a, e a a, U
ADO

.

cores flHe se emnregavain i do SI1II� S�quelm :Reno, ue Caçador. novo .embaixttlor br�sileiro O EST. ., cúmprlmell::
".

E<;;! 4D" d' I 't aos Estados Unidos e a visi- 'ta-o, cordIalmente.no tempo {le Plínio, com as : O�.__T•. _ O, cumpnment.a-!)s, cor la men e.
. "

Cesare �usacchio

.: 'ARAQUA,M,
"SAUL,Q RAMO�

- CIIURRASf,O
Presidencial

d
"

GOVERNILDO - Se
sra; se meter. desta ve7�
será jantada 'por

�

mim.
. .,OUVIU. I

UDE�lLDA - Está bem!
Vou alm.oçá-Io!

\ ';'
.. ,' .�

"
\ Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. GUERREIRO DA FONSECA
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'DR.·LlNS NEVES··.
I

•

Comunica aos seus clien­
tes que se encontra. em via­
gem de estudos ao Rio de
Janeiro, devendo reiniciar
sua clinica dia 11 de abril
próximo vindouro.

o ESTADO

Dr. Renato RaIos da Silva

"

Advogad.).
S.nt�; Dumont, ,12 -- Ap. 4

I

Residencia :. Rua
Schmidt nO 103.
"0•• IL 80l.

Felipe
-,-�,........... _,----,--- _ ..__ ._-, -

. '..

9: ·��DQ-·IDr.. Boldã,o -Consonl-
... -. t....... ..

Cirurgia G.eÍ'al·':;.,._j "':Ita C.il'urgiá - Molé��i.a8 de �nhoT�
....eIa • 0fteIaa. •

- Cíeurgfa dos T\lmores :-
' .

,

:':�l:-."tr. lIafn. Paul�.a
.
Faculd��� de �edicin� �a Uni�_e�s�da��_ �e .S�à�.

T.}. \., _ ex. P... I Ex-Assistente de Cirurgia dos Professores Alípio
tal 1.. Correia Neto e Sylla Matos .

. Di;.tN: BUBD8 À..
.

Cirurgia do estomago, vesícula e vias biliares, intestino...

'tAVOS. delgado e grosso, tiroíde, rins, próstata, .bexiga, útero.

�: Dmoil'lCOs F. ovários e trompas. Varicocele, hidrocele, varizes ,e hérnia.

�� Consultas: Das 2 às 5 horas, rua Felipe Schmidt, 21

Wepr. ••• (sobrado) - Telefone: 1.598.

Re�� A� s. Residência: - Avenida 'I'rornpewsky, '7 - Telefone:

.
'LHa. Ltda. I

M 764

Rua S••"1' D.a'-a. O-J------'O-h·-S- 0-·
-

:;.. '� ::-4 ale ••

..' r. Bse':1 II ,.�' Itt·en·cotlrt
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� 2) - 6é aadar

'Jl'� � :&"MJ873 - 810
PAu.Kt ,

DeeIl�U'.� l\8SlNA'TUR� ,

Coa..ultór1o: Rua Traja.. Na Ca.jtal
110 ./a. Edit. Sio Jor.. - t

Aft&. • • • •• fioS 110,00
10 ••du. S.I•• l' • II. I SeJ!H8m:r •.Cr$ 90,00
Reside.cf.: Rua Bn,..

' N� latViol'
d.lro Silva P.... II. - ... ÁD0 •••.••

' Cr$' ZOO,f)O
aadar. (ehieara do ••.,.. S� _ 6$ 110,00
aba;. .' Alto.elo ",.... coa·

1'��.·:� :�!:::e.te' ···1 -�ite�P !Mamo Dr. Octacilio' de Áraujo
do �kadN. d9 •• CIRURGIÃO .

DENTISTA "

I· rA.e .........".. Rua Felípe Schmidt =- I<;dif. Amélia Netto - Sala I _.

I A ôil'�'" ••0.. ,.... Tratamento cirúrgico e cura da Piorréa Alveolar.
DR. ALFREDO p�n_.� .ÓB- Tratamento cirurgico e cura de Abcessos, Granulo....

CREREM.
.'

l.-HtH egl�&. 8ê. .r· I mas, Quistos radículares, etc.
.

en M.etoD�J 1 ti�.�..... ,ATENÇAO: - Grande redução de preços nas DEN-

....tAt.�. . DI.. II A D J O.
' I TADURAS, para as pessôas que vivem de ordenado .

•lr:c..r.<I!�r .... BO.JJ!t&l �lo.UI
. .. �- Laboratório Protético soo a. direção Jda Técnico éOIl-

.......u.

I
'" f..NDIIJ�USEN tra�ado espeeialmen�e no Uruguai, formado sob á ,úrien-·

Doen� ••I"I'Q"•••nUla. I ml-ai_ � .....,... ... t�çao �e um dos maIS credenciados especialistas da Amé-·

IapoWJlc1.Suul...na,_
rIca.

'

..... l'tx ..4.DU••, •
'

c..._l� _- a_ ,..... "'... Dentaduras sem o Céo da�Boca <Abobada Pla.t�nR) .

Con.. lUfi dai 11 .. :lt ••r.... i 1. - TIti. a.,., Pontes Moveis e Fixas

,:ON.: •. 7f11 I Co."l�:'_" Ia.,....
.

'

Todos os demais Tr�balhos Protéticos peja Técnic••
._ a•• "-'ti,," 1t"�1 __ Jt. mais- recente._

'

I

·.u-r.t..... .,.... U. T.t.•1)

�-_._.-:----. '. I
"

Dr. Alvaro de,
......Nfla ,. •••••••na•.••t.,_•• Ia�......,... mm, Carvalho......... lata �_.a..

.

...••l..:rt.' ... 'haJ•••••• 1•• " ..... - INIfI.tI- ........
-

\

J)R. M� S. CAVAL-
CANl1 .

GUa... .lIe.l••ln..... .. art-

�lIC•• ·

t ... 1'1.1""1011•••>1..... 1'_

JOM Me�,�'O;� Vieira
-. .

ADVO,GADO..

'

(�.: .)!;,
-

MÉDICO

Clíníc» Geral - PEDIATUJA

Rua 1,3 de Maio, 16 - Itajaí

PUERICULTURA - PEDIATRIA - CLINICA
GERAL

Consultório e Residência � Rua Buícão Viana n. 7

(Largo 13 de Maio) .- Florianópolis. '

Horário: 8 às 12 horas - 'Diúriamente.

- .. J,I - Ntlfo•• 1"".
-....I 11 .
... "'1. à.,.••• "".....
....4 , a.. ta.............

-� 'tAM.

,Dr�, An�ÔDilMoiz. Inlã' \,

Cirurgia Tl'e1ÍIII'____
'

Dr.·'Tbeodoci� MigOtl 4tberioo
ADVOGADO

Rua Traj,ano nO 12, 1° and., sala nO 1 - Edifício Sâa.
Jorge (Escr. Dr. Wald\r Busch). \

.

Telefone - 1340.Ort�
Consultório, João Pinto, 18..

Das 15 às 17 diáriamente.
Menos aos Sábad'O&.

Res.: Bocayuva 135.­
Fone M. 71.4.

.

Cltxa Postal 158 " tlajai··SaI»�. ) -

i,

Dr. Dalmo Bdstos silva
'ADVOGADO

'.

RUA HERCILIO LUZ '3fJ lTAJAf
Edifíclo D. Dora, -- saJa, 4 Sant.a Catarina

CI�rno IVend�-�e'
, Um lote por ClpCO mIl C1'U-

I 6. Galle••i zeiros
.. Várias. casas oosde-

_ ADVOGADO _
sete mIl cruzeIros, em rua:.

servida por Onibus, agua 6'

luz, e vários lotes no Estre'i­
to desde seis mil cruzeirOi:l_
Tratar a avo Mauro Ra­

mos, 4 sobrado, com o S1·.

Pedro.

Dr.

I
t

Rua Vitor Meirelles,
60. - Fone 1.46M. - ,Flo­
rianópolis:

.

CDt1!JRGlAO DEN l' IS., A

Rua Je:'!'hIino· Coelho, n._IS .�Sebnàe).

,DR. JOSÉ. ROSAJUO
ARAÚJO

Clínica M�ica' - Doenças
�e creanças

" (Tratamento de Bronqui­
tes em adultos e creanç�s)
Consultório: VHor . Mei:

re� 18 - 1'0 Andar.
Horário: dás 10% às

11% e das 2.% às 3% hora&
Residência: Avenida' Rio

Branco, 152 - Fone 1640.

Lotes à ven,dá
Na praia da Saudade. em

Olqueiros, ao lado do gru-
pO escolar "Presidente' Roo­
sevelt", com 45 metros

tV'tfrente e área de 400 m2. ,

Todos os lotes servido·So
de água encanada e luz.

_,!J

_'tnformações no local COmt
o ST. Gilberto Gheur.

'Leia .'0.�STAPO"
Divulgue �'O ES'IAi)O"

Vend-e-SE
Casa de seeos e molhados.
Tratar à rua Lauro Li­

nhares, nO 120. - Trindade.
-------'---

,

OS MELHORES ARTIGOS!. OS MENORES PREÇOS! AS MAIORES FACILIDA f)ES.�'
,

, _<-o '/ ,Ir-
R�IOS'- ÊL�CTROLAS � AMPLIFICADORES .::. TRANSM8..� '_ DISCOS TOCA�DISCOS -- AGULII.AS·
ENCEJlADElRAS GELADEIRAS - LIQUIDIFicADORES-' _' BA'l'EDEIKAS _.:.. yALvw,AS ALTOFÁLA,NTES

SISTENCIAS . - CONDENSADORES
•

J
I

_' ......

o ma� eompleto estoqUe•� para radio .

Rua 7 de SetemWe, 21 • 21 A - FJori8DÓpolh
\ '

i _

I \

\

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Eloríanõpélís, 1'erça-feira, � de Abril de 1952 ,I -e,

J Vida'· Social NOllelAS .
DO

.

ESTREITOIJu�tiça
.

doi
o homem do Machado vi- direito, paueadeando os pro- Trabalho I

,ANIVERSÁRIOS: 1'0U troglodita! Veio pelo: príos correligioúárícs e che-' I Huberto Rohden
..JOHNALISTA WALDIR DE "Diário da Tarde" de sexta ies...

, PROCESSOS EM PAUTA I - Donde vens tu, estranho ínvasor ?
,

OLIVE,I�A SANTOS Ifeira 4, metido na.po�ca rou-] -

,.

PARA INSTRUÇÃO E JUL. t
- Venho da Europa, ilustr: cac�que ..Venho trazer

Passa, hoíe, a data nata- pa ou' o tronco cingido com, TEREMOS NOVAS ESCO- ao teu povo � Evangelho de Jesus Cristo e a civílizaçâ»
Iicia do nosso estimado co- o pelego de onça ou 'taman-

I. LAS
, GAMENTO cristã,

"

,"

lega de imprensa, jornalista I duá do homem da caverna, Sabemos ser pensamento ABRI LDE 1952 - Da Europa? dêsse inferno, onde Oi:1 homens se

"Waldir de Oliveira 'Santos, peludo, agigantado, museu- do Governo do Estado, 'do- Dia' 8; às 13,30 horas: matam aos milhões sem saber por que? e queres trazer-
'

'eompetcnte revisor-Chefe da loso, enormes caninos sa- tal' o Estreito de mais um Processo 11. JCJ-74-ó2. Re- nos o Evangelho e a civilização cristã? coisa bem peri-
Imprensa Oficial do Estado líentes, e armado de pesadís- grupo escolar, atendendo as- clamante: . Nerí ' Antônio da gosa: deve ser isto •..

-e pertencente ao corpo reda- <limo. machado de silex l sim à matricula de um mi- Silveira. Reclamada : Pada- - Sou. arauto de Jesús Cristo ...

'

,tor,ial da nossa eonf'reira Estavamos enganados lhão de 'crianças em idade ria São João. Objetó: Aviso- � .Tá ü�\í falar dêsse Jesús Cristo. Lá na F)uropa
.,,-'\ 'GMffi:rA".: . quando o Imaginamos mane- escolar, que. não consegui- .prévio. .

.

.,
todos [it�.,) o'.sHi.os?

,

.

As mditas feJicitaçoos 'jando delicado machado de rarn este ano, ingresso rias' Dia 8 às 14 horas: '-;- (,,)uase tód\)s.
, .

'tine o distinto confrade, por faço brunido, caprichoso la- poucas escolas 'existentes, Processo n. JC.J-75-52.1 - Há quanto tempo?' .'

-certo, r-eceberá "juntamos as

I
vôr de arte, capaz de. cortar nesta futura Sub-Pref'eitu- Reclamante: Adindo Lídio' ---:- Hã quase dois -mil anos.

'nus�,'as, com votos de pros- finissimos fios, �e ?:belo! ra,
I

de Souza. Reclamado: De-I"
--'- Pelos. �.odos" êsse, tal, J:sús C:i�to deve' ter sido

:pel�daa::;, '.

I O homem retrogradou, la- Est� sendo estudada il .pa�ameqto de �,strada-s de um homem. pervel"so,_u� �onS�lO de c�ueldad? ..

;. "

1< AZEM. ANO?, H?JE. rmentave�n:ente. Deu até pa- sua localização, que, segun- Rodagem 'do Estado de' San-
, P?l favor, nao digas isto, a�:go: cacique : Jesus.

-r-r- Menmo Lêo, filho do ira "mexirtcar"! O termo de- do ouvimos falar, será. no ta Catarnía. Objeto: Horas Cristo fOI o melhor dos homens que ja viveram no mun-

",r. Laudelino Saraiva Cal-j veria ser outro,.. fim da vila de Na sa de Fá .. extraordinárias. do, Sábio, justo, caridoso - o homem divino, Deus mes-

-das. ,I Contára suas �aguas a j tim!l' em te.neno plano, Dia 8, às 14,30 horas:.. mo. )

- Sr. Germano LUIZ Amo-
. alguém que, confiadamente, I multo apropriado para tal Processo n, JGJ-61-5l:!,

- E fO,i êsse homem que vos ensinou a matar outros
-ri.m, ,íunc,ioná_rio do Serviço . e� reci�rocidade de lamu- I fim. .' .' _"

Reclarnante : Maria Abreu homens? a �nventar máquinas, i�fer:nai� que destróe� mi-
-de FUoIcahzaçao da Fazenda. nas, abriu-lhes as portas da

I
Oxalá seja efetivada tão Andrade, Reclamado: Res- lhare� de, v1d�s humanas num ll:stante? que exterminam

- Sra. Verônica Back alma, deixando-lhe ver tarn- benemérita providencia, de '.taurallte Rosa: Objeto: Di-: f�n:íhas mtelra�, mulheres, e� crranças, e reduzem, à mi-

::Pontes, esposa do sr, Teu', bem alguns suntirnentos lha. muito re�l�rhada pelos- ferença de salário, aviso- seria os sobrev;ventes?, f�l ess� homem que ensmou a

<Getúlio Lelie Pontes, magoados: e, _lamentavel- I pars de fan:lhas desta po- prévio e descansos semanais. fazer chO\:er .b�mbas mortíferas? a e�?�lhar ga�es, vene�
- Sra. Olíndinu Elpo Li- mente, veio pelo alto falan-I pulosa localidade, .que tan-I . Dia 9; às 13,30 -horas : �osos e m1CroblO� que. provocam.mole.stIas horn�e:�?_ fOI

mharee, esposa "do sr, Aldo te da imprensa, propalar o' to contribue para os cofr�B! Processo n., jJCJ�76�52.
ele que vos man,Gou díser pelos J�maI� � pelo rádío es.se­

.Liuhares. ,que aquele coração sentido publicas municipal e esta- Reclamante; Martinho A1- �undo de mentiras? a espalhar :sse ódio entre os crrs-

- Sra. Beatriz Sncupira, lhe segredára ! dual e, porisso, merece ,.8e�' ves. Reclamada: -Padaria 10
taos ? .. , Respond,e:me, estranho mvasor?, - .

-- Menin[l Relois'a, filha Cousa� dos 110SS0S primé:- í),quir;hoada com beneficios Ue Dezembro, Objeto: Ro-
- Senhor caCIque.:. O nos,s<: grande Cristo não

DO dr, .loão Ricardo Mayr, vos", do priJ'lCipio do mUH- de tàl natureza.. 'ras extraordinária� e Horas man�ou nad� des!as COIsas. PrOIblU tudo .0. q�e acabas
'funcionário do IAP!, no 'Rio, do, quando tudo era riebulo- OS FISCAIS EST _;tO AGIN-l noturnas.

c d� dIzer. ,. 'AmaI-vos uns aos outros ,- dIZIa ele - as-

-- Sr, Epifâ.nio Sucupira. 80". i DO Dia 9, às 14 homs:'
sIm'como eu vo's "tenho amado,. PerdoaI ao� q:le vos ofen··

- Sr, Vital' �ilveira dé' Abe� estava predestinado: li'a�di�s da semana passa- �1'ocesso n, JCJ-33-�2. d,em, '.- Qua?do algue� te fenr na face dIrel�a, ,.apresen-
'Souza, Agente FIscal do Im- a I'er lmolado. recebendo o da peixeIros foram multados Recl"mante' Nl'C J" C

t.l-Ihe tambem a outra." Quando alguem te lOubar a
. n, .. . • () au ,oe- t" d Ih t b' 'A'

. ,

posto do Consumo �m Espi- golpe :fatal que o irmão 1'e- por infrac:.ão à tabeht (h� lho, Reelamac1a: Auto Via- u�lCa, Fce e,-
b
e am em a caPfa... mIaI os vossos m�-

Tito Santo. . h8lde f> à.ps,contente, lhe ha- preços, . ! ção Lin1oense. Objeto: Inde-
mIgos, •

aZ�,1 '. em, aos que vos. azem ma , par: serdes fl-
vei'ia de ferir com'() pesado Estávam vendendo o pes--! .

n'· -
,

. .I., .J>'
lhos do PaI celeste, que faz nescer 0. seu sol sobre bons e,

.' . ." _r,".<:!iO, aV1SO-pl'eV10 e j e- f h
A ' • "

o. "-'''I�'''''_- II"achadn de tledra, sem 1'a- cado por preço exorhitalltp-, rias,"
.

,maus, e azo c .over....,sobre. .lust?S _e pec�dores,'"
zão nenhuma! \ ' muito além do estabelecido I' D', ] O � 1� 3"" h ,..

- Quer dIzeI' que vos" crlstaos, nao fazeIS o que (}

•
la ' ,as 0, '} 01 aR, C ,'"t d 'I �l b

'..

? E d'

R ti
lnteressunte_ este pequeno pela Comissão de Preços e. ..... . , , JC T "'7 7

rJ", o man ou, "" e era om -, e vos. SOIS maus. " ,1-

e21S O·
" nocessos ns. ,-I e 8-, .

d" '1 d' O
.

t ? '

.

: trecho. do suelto do. Dii.'etor �ientü�c,3dos os fiscais d?; 52. Reclamantes: Apolonio' ze�s-,,�os amJ�.os? e lSClpU os e
.

rIS o, onde se VIU ta-
.

. .' l'e�ponsavel pelo "DIa nO'da mquahf1cavel abuso e· cl'l_l 'O' de' -
U1 ..nl1a mentnu ... , .

"
•

.

f., .

'.
,

..
.

• I . urlQues a oncelcao e I 'f I'
.

f I'
.

.

, Tarde'" ,__:_ "Dol1-1he a mI' - 'I m'nosfl infraca-o chegQl'an1' B t 'ld T' d
.'

S
-- n.e lzmente, " m. e lzmepte. " Mas. Ilustre ca-

"
'

,
.

' ., ,-'e '. .,,'. c,. .. I. er O. O· eo oro (jo� al1- '
-'

A prabca do esporte a ve--: nha pa'lavl'a de honra qlle �e ! de �urpre7.a e pegar"nl O" I � R J d '.
>.

cIque, deves compreender, " Eu venho ensinar a do.utri-
,

., :'.' "'" . -, <.. ", ();o; �c 'Im" a' Empre�a deI'
.

I; .� 3. motor, nesta Ca�Ita�, : um dia o sr. lrineu BC):rnhau- ! n.':liantes co ma'bo�a na bo- 'f.n�enha�i;:· Al:quitetu;a � n� de .C�lStO, e não a .prática dos meus cristãós. �ol1ho\nata de uns anos. AqUI, tI- sen eJ'rar ou nlesmo na�o tl)a" < ! O· 't .-\.-.' ,

Ob'
dl,mte dos olhos de teu povo o exemplo bom de CrIsto e

• A'
. " , , L.�., 'l, ,. ,

.
. eni.s ruçoes; ieto' Ind€- - . ,_

'

, •

vemos um�, plelade, de mo- 'cl.lmp.rir o seu programa ad-I U!l1 1)1'avo aos ffs_ca)s mu-::' nizá -o.:' ,�;yi�; ;.>�,' Q :_: nao o exe:upIo mau de m�lltos cnstaos:,:,.... .

(;:08
• �n�us�a�t�: entre .os mi�is�ratj"�,,.eu ser�i õ p'ri- i l1i�ipais' qüe S(;ÜbêJ�m':c�I\�:i' �;iõ's Ç:1'é}i�s: ,p'�8' 110, ....,al�,

! .. :-: l':!a€l compree?do �ada: dessa frlos�fl�, :estta?ho
quaIS e de Justiça o desta- melro a cntIcar.lhe os a- \ ?')rIr o dever em benefl�l) D'

,_ I eUIopeu, Se na E_uropa ha tantos maus· Cl'Istaos, mUItos
d R f 1 L· i

I· ,
., . I,; ( 1'1. 12 as 9 lo horas' I 'lh- d'

-"

....lue. e a ue ,In lares, Ar- 'to!';"!' ., . Ido povo, principalmente dai p' " ',�'
,

,', -
.'

r- '"mI oes; con:o Isseste, por que não ficas,'na tua terra
,,'d S (" e J

� Ed! ' .locesso n. JCJ-79-D2. lpal'a CI·lstr.nl�a·' t '/ .
.. - ..

t'
,

P.n,'!! o .... :�un o, . oao ��r., Não duvid�,mos, absoluta- i pobreza, que estava pagn,TI-, l1eclàmante: Alexandre I "
" � "r essa ge� :e, pOl qu: nao. cns lalllzas

,.

a-

i"",) Montz, Carlos Onha" i mente da palavra de honra' do a ,Cal'dosa com espiRhas 'F" " .

'1' l11s, LOt1dles, Roma, BellIm, e outras CIdades europelas
,., d ' 1 �

.t�·.
" , .,

.

. I " ' IanClSCO AVI a, ReClama-lcert,mente nl " 't'- d
.

t' dÁ'",;lle eI a�l a esse e:spor e do Ilustre JornalIsta; entre- i e tudo, pejo preço da pesca-I d . D f 1 d 'R . '. ,_
..

_

a
,.

. el10v cns as
.

o que 110S, gen lOS :1 S13!

'(.�senvoIVlment() capaz d, tanto .não acredihmos qlle i da! , 'Oob" . e

eD_l. ente amplJlel�l� .1'<ao sena melhor começar pOI' 'casa eSRa cristian'iza-
.

,

.

.

S t C .

'. ., J <.

I' I ]eto: lferen.ca de sala- - ,

'/ M " t d t- . I t' ,

T1rl)l1orclOn�r a. nn.� .ata- lO fac'l pelas COlUIl'=tS do "Diá Ah' se os fiscais elesco " ; . ,.', ç'.ao, . ,. ! aIS ar e en .ao, quan< o lveres convertIdo ao
!,

. )....,
'

. '1 ..
( ,< -'-' • -, -

1'10 e aVlso-prev'o
I I

('rI'st' 'm th t
• . .

t' d
'

:rma g orlas:.... .

...

! rio da Tarde" porque em! bl"cm qUE' o peso do pão e .,_ I '. " ,." .'

i � '13nls o· os "us pa l'JelOS cn� ,aos, ..po es Vl1� aqui
..... �di'

'. " - l' .,.
/

'
. ", ,Flonanopolls, 5 de ::I.b1'11 f' 1 'à mi' h t

-

P , t
� .

i'U�s nao ,�vemos esque-
.

tais circunstancias, como.; tá baixando no; Estreito,'� de 1952:'
'

.

.

I � aI
•.

' n a g�n � paga. 01 enqllan o, nuo dou, hcen-
'('c�r, l'Job pena de cometermos. Diretor do "DI·a'.rl·O" ]'orn'll' estão ve"lde'ldo du"" lat'a'11-' A t'A.' Ad 1

.
,ça, Esvas despedIdo .. , ,

•. 1 ...
-

I' , .' .' �. .l., ,."
. n onlO "o fo TJISb6U,!- "amorosa m,Just.Jça, o

.

sr. '10t"damente' partidario e' Jas verdes por 50 centavo;;; Ch f' d S
. I'

. , .. , , .. , . , , , , , - .. , , .. , , ., , , , " . , , , .', , , , .. - , . , , , .

-""�a'r' N tt' f d d d ,.
Lo • (',; , ,. e e a ecretana. Confiteor I m"'a culpa m I mL'a

.

'� 10 �oce 1, un a 01' a nã? i�(�ep:n.dente, ,cu,�? 'pro- i e h�nanas a 3 cruzeiros 'a
.

,.
>

• , • .,_

'.
ea cu pa, .. maXlma

• cd,eraçao de Ve!a e Motor. pl'leturlO e Ul11 dos maIS llUR- 'dUZ1&!. ..)___ { , culpa: "

',"
•

c;mnecedor pl'onmdo, de ires mm'echais ,da UDN no I _ II (Do livro De Alma p::u-a Alma".

:",:,SU�tos referentes à .cons- Estado, jor.n�l que fôra sem- O ETERNO
.

PROBLEMA :

S CRIINça'S ,••••••••••••••••"•.,•••••••••••••••••••••••
�:.lçao naval, que, aqUJ,.tem pj'e e contmuasendt;), porta D OLEITE !·I .

. AOS 'ASSIN'A' ES,'�,l,�O um Ad?!'! gran�e_s amma-
i
voz d.o Partido do Bri.gadei- ,C'r�egoll' 0 ,caminhão do !.," i,. P'REfEREM �.,

.

. .

,
.•. .

.'

. NT
_�res des,se esporte sauda- i 1'0, o. se�l dever .de.le�ldade, leite, parou a �orta' dó Ba.r; '''';; '.,. D'"A 'C'AP ITA I-,_1.

,.,... .
.1 coerenCla e dIsclplma, é descarregou os engradados, .. �

I

_

Em F }onanopohs, dl}ls I
desculpllr ou silenciar, se b e o dono do estabelecimen-

'

..
·(�tllbes -- ."IATE Clube.

i erro for indefensavel, e nun-l to,' com pre�,teza sepal'�tl;.r
Fllolis".e "�elejros. da Ilha" j ,�8.' cl:;W.car o honrado sr. Go- gran?e pál'te, colocando-a

�
o prlmell o com sua sede! vernador ou atos ,des:Jcerta-1 debaIXO do b.alcão e excla-I'" Pedr� Gran�e e o segundo· dos do seu governo. mando rUbOl'lSado para os

�� 'PraInha, sao �s_g,rand�s!' Se q�izer tomar tal afitu-Ique assistia� ao ato: ' {
�;t'���ugnadores das

ma�Dl-1 de, tera, a�tes que tudo, de- . ---:- É a Iillnha q.UO!l:l.,. f,�.I.:al:'\ regatas a vel�., 'ITolver ao Ilustre sr, Dr. A� I - De quantos lItros será, J ..

,,"
As granAdes demo,.�tr�- " do1f� Konder, o cargo' de IOficialme�te, a quota dos" .�ti, ,I

•

,

, .,008 que tem le�ado � -efe,l-, confIança que o mesmo lhe estabeleCImentos ,que ven- ,
",
,_

.

I_ �a, e� prepa�aça� de �ega- ! (:ometêra. A sua critica de- dem o leite para o consumo
••'1••••••••••••••••

I,ás mter1l8ClOnaJ8, valem I verá sei' feita por outro jOl'-' publico'{ 30, 40,,50 litros? .

)pJo� um ate�tad� de ,ue, ,os 1 nal. q\le não o "Djái'�o 'da
. Enquan� isso, a fila cres.�

;I ��s�

veleJlldOIcs tem tec· Tarde ,�. -, cla, creSCIa, âssustadora-,
J ·l':�lca.�sao valorosos" e q\1c Va- E3tH� yerdade precisa de mente! que mandará rezar, no próximo dia dezesseis (16) de
'l'� vencê-lo� é necessário eo- s,er esculpida ÍlO cabo do seu Felizardo os que obtem \t:i���i���lr abril 'corrente, às sete (7) hor.as, na Catedral Metropo-.
�nec.er mUlto dos segrêdos machado, como uma adver- muitos litros e deixam os ou- ( �AtEM.! titana.

,

1ft()S mares.... tenda, pa.�a qll;mdo enten-lt.l'OH a vel' na"-ios!,,.. I' ..... ..,._",""""'."" ..AT""N.• .,j "',_ Será celebrante da Missa o Rev. Padre Alvino Ber-CESÁR AUGUSTO ceI' m:{r1cJa-lo a' torto e . a , Correspondente
. '."��''''-''' """.., ....-- toido BralE1, S, J ..

,

.. '
·1

._------- .
__.....-- ....,--------------_._.......�--.�.---. ........,

A'VE:�TURAs

Oonfítéor I .• '

, '�, :

,

.

A Gerência de O ESTADO avisa, aos assi­
nantes desta Capital. que SlISl)enderá: a .partir do
dia 15 do corrente.mês, de abril,. as assinaturas
em débito

. .. -

I .

•

J
,..............._.,."...J*_-_-........._."".- ......,. - ........

.

��"" .. Ir...w........ lO ... "�.,.",...'� ••••"' ,....�

í

A FacilIdade de Fa:miâcia e Odont010gia de Santa
Catarina, convida os ·seus prQfessores e alunos para as­

sistirem ii: Missa de trigésimo di� qu-e, pela alma ,do sau-
, doso professor

' '..
.

DR. GERSINO GERSON GoMES.

OONVIT,E'

vagradecimento
\

HUGO MOELL:MANN
Francisca MoeBm:Eln:

'21l!'ofundmriente con.st:ernad� I:com o doloro,so filk�lmellto,
-

em Blumenau, de �"eü ines-I
. (1uecivel esposo, agrade'ce, I.

-ele coração, a 'todos que a-!
tràvez de lI1ensagens, cOl:oas Ice :f.l'�l'e,q l!j(l' enviaram' 1113--
�ifestações de pesar.

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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" Florianópolis, Tçr:�ç-á-fejra, S-de AJ>ril de '1952
..._""""'_,......",,_......,...-""""","""""""""",,,,,,,,,...,..,.._.,,,-,,,,,,,-.""".""'_.,""-=._"".,...""""""""'...."""'................ -:'""':'". " �

Compre pe'o me-
. n-cr preç'o··da cida­
de o seu refrigera­
dor NORGE;' mo­
dêlo 1951, com ga-
rantia real de

"
..

....

"

·��"""""""'*JI\�_��-."�"""'_�·""""""""'''''''''W..'''''''_·.·.·.·....'' ..·,.-..,.-.w ----.;.....- .�....................,."_........_."...-....,..."..__......,-...........-••.,,.,..._.......�.......- •.�.........,....*�

Sen.sação em- torno dalEliminada Sta. Ca1arinaifstreou' vencendo o sele..

Regata .
do

...

dia 1" de Maio·' do. Campo D. de· Futebol'
.

,

cionado brasileim,

, Ante-ontem, na' cidade de i Os barriga-verdes cum- 2· a O frente 80S -mp�l'canos 80 j

AI'd L R- hu I M t- São Salvador, perante a priram boa atuação, arran-
.

, 1 •

.

: ;', ? ': u.z, rac ue o. p. '. a� l"I�:��.�·e:s��!���6sj'�a�:�i���. ���l��0:����1:1��!:icos a-: leado O PàD�má pelo, nr,D�uai. '. '

neth treínande para· a senS3- o s:lecion��o de Santa Ca-' .Desta forma, fomos eli- An�i�ol1te.m, e� �antla��I�e,2,x O, sendo Baltazar o

,

.

tarma decidiu com o scratch minados do certame esta- do C re, cumpriu se mais lautoI dos tentos.
II I tí

-. la Bahia a hohra de enf'ren- dual, espetando na disputa uma rod�da do Campeonato I Na preliminar o sel:çío:..� clona compe I.cao tal' os gaúchos, no próximo de 5,4 ser melhor: sucedidos. Pana�íenc.an?�: F�te�ol. nado do U;u���i derrotou?
D· /, F d

-.

<\ t ,1< d' espor
....
e

' domingo, em Porto Alegre. O quadro de Santa Cata- O onze br asileir o, estrean- do Panamá, lJ�'O escore ' de
I eSlgnou a e eraçao_ r: - os se ue lcam ao L

d ·t, " I 6 1
•

. quática de Santa Catarina do "muque" O prélio foi sensacional, rina foi este: Adolfinho, o no ceI an:e, conseguiu e- x.
_ .

o di'a 10 de'Maio, data CO)}- Para uma apresentação embora .técnicamente fraco, Beneval e Osni; CaJico, A- ;ar_ de ve�clda a rlepresen- I �manpha,o Brasil enfren-

sagrada ao Trabalhador, pa- condigna ve mtreinando a- .ulminando com a vitória gostinho e Gastão; Patrocí- . açao mex,cana pe o escore tara o eru.

Ta a realização de sua pri- fincamente os tres clubes dos. locais, pela apertada nio, Nicolau, Deu, Teixeiri-
me ira regata' do ano. n'áuticos da Capital: Ria- iontagem de'2 x 1, sendo o nha e Renê.

Em época e mque o espol'� chuelo, _A;ldo-Luz e Francis- tento de honra dos, catar i- Mário Viana foi o arbltro
te remístico 'procura atingir co Martinelli, sendo de pre- aenaes obtido por 'I'eixeirí- da peleja.
seu maior progresso, fa\zen- ver as pugnas mais ernocio- 'lha, na execução de uma pe-. Hoje dar-se-á o regresso

do_ c,flm que as entidades re- nantes da '-história do remo ralidade máxima. da delegação.
}Josaveü'\ intensifiquem suas citadino.
atívidadés, organizando es- _Vamos aguardar a manhã 'rDCIlI�ffOm Canelín ha S A'petáculos os mais empolgan- do dia 1° de maio, na baía '�'..I�. (,�'1(". U .•

.

••

"te.3 e arrebatadores, a notí- sul, certos de que nada fal­
c ia é auspiciosa para' quan- tará em técnica e sensação!

tom a.heqemonte da Vela
Cafarinense ·0 Veleiros

da Ilba
Terminou ante-ontem o clube Veleiros' da Ilha que

('ampeonato Estadual de Ve- realizou uma grande perf'or­
ia, promovido pela Federa- mahce demonstrando os

ção de Vela eMotor deSan- seus iachtmen muita habili­
ta Catarina. dade e perícia no manejo elo
Tomaram parte nó sensa- timão.

o ional certame os velejado- I
'Felicitamos a F. V, ,M. S.

1'8S do Iate 'Clube e Veleiros ,C. pelo sucesso da competi-
da Ilhá saindo vencedor o ção, /".

ASSEMBLÉIA GERAI, EXTRAORDINÁRIA
De conformidade com o artigo 26 9.e nossos Estatu­

tos, ficam convocados os senhores acionistas da Tecela ..

gem Canelinha S. A., para' uma Assembléia Geral Ex­

traordinária, a realizar-se nos escritórios da sociedade
na séde do Distrito de Canelínha, município de 'I'ijucas,
pelas 10 horas do dia 14 de Abril de 1952, com a seguinte
ordem do dia:

'1) - Estudo da' proposta, e estatutos da firma in­

corporadora.
2) - Votação /para a efetiva incorporação, ou sua

rejeição.
3) - Assuntos de interesse da, sociedade.

Canelínha, 15 de Março de 1952
Euclides Silva - Presidente do Conselho

5 anos.

IOsny Gama,& Gia
Caixa postal, !39
Telefone� 1607

Rua Jeronirno
CoeUú.), 14

FLORIANOPOlJS

Fiscal. IVende';seI
V d

'

A
'

"

I en e-se a casa a- ven I-

da Rio Branco na 144. ,

Tratar com Orlando
Cunha na secção de Ferra­
gens da Casa Hoepcke.

!

1
1 'Via!,pm crim segufdnça'4. O

i � ranidez .

180 NOS CONFORTA Vfi�ÍS .l\I1CRO-ONÍBUS DO

.1 R A?lnO' ({SUL�BRASILEIRO»i Fl ortanópolis - ltajai - .Ioínville - Curítíba

,.1. A.oe'"n CL._'",�... fl,!1a Deodoro . esquina da

�
..:;l

i�' Rua Tenente Silveira

Partícípaçao
Vva; Izaltina J,eal

participa aos parentes e

pessoas amigas 0., con�
- trato de casamento de '.

b€U filho Hugo I�eal,
com a s�nhorjt!i Iolan�

Geraldinb I.tIZ

(.<1 Luz.

pàrticipa aos parentes e

pessoas amigas o con­

trato ,\e casamAnto de
sua !'ilha 101anda., com o

sr. Hugo Leal. .

Itajaí,30-3-952

Iolanda' e Hugo
noiv(·s

. Credito· ..Mutua . Predial
RESULTADO OFICIAL D{f 59° SORTEIO DO PLANO.

"B" REAJ..IZADO NO DIA 29 DE MARÇO
CADERNETA N. 18.026

PREMIO MAIOR ,EM MERCADORIA NO VALOR DE'·
Cr$ 6.000,00

Aproxim.ações superiores Aproximações inferiores
-em mercadorias nu valo!" em

.

mercãdorias no yalor .

.
-<. ,de Cr$. i.ooo,oo cada uma de Cr$ 500,00 cada uma ICad�rn�ta n. 18.027·

.

Caderneta n. 18.026 .

Cadern'éta n.}5.335 Ca'de:rneta n. 15.3.33;'" L, ;

·Caderneta·n. 18.484 Caderneta n. 18.<182 j
.

-c:àderneta 11. 15.115 Caderneta n. 15.113 I
-Caderneta n. 3.264 Caderneta n. 3.2.62 !

O resuftado acima'é ao sol·teio do mês de MARÇO de i
.1'952, extraído. d;)s cinco 'primeiros prêmios da extração r
·,ia LOTERIA.. FEDFJl-tAL de 29 de marco de 1952. �

Florianópolis. la de abril de..19.52.
" t

Yisto: Orlando L. Seára -- Fiscal de Rendas - Interino.
Crédito Mútuo Predial.

Alecbíades Pias - Inspetor Chefe de Agencias .

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
., .pv ,.-

-
.

'
'

De conformi?ade com o arti,go 26. de nossos Estatu-, i ilJ:. ICfpeçan ,;Y,ende-se uma m{�q�ina..de
tos; 'ficam convocados os senhores ·acionistas da Tecela- Jarbas Burger de Castro! engenho 'de cana com todos

gcm Cant�linha S. A., }Jara 'uma Assembléia Geral Ex- e Senhora, participam aos seus pel'tencente.':I 3 cilind'w!t

t��ordinária, a realizar-l,le nos .escritórios da sociedade, parentes: e pessoas de suas de ferro, uma caldeira de
,

na séde dó Distrito de Canelinha, :municipio de Tijueas. relações, o nascimento de !assucar. um alambique. ca­
p€las 10 horas do dia 13 de Abril de 1952, com a seguinte sua primogenita JOYCE, ipacete de cobre 2 maI}CalS de
ordem do dia:
.'

ocorrido em data de 28-3-52. ferro, pesB.;ndo 5{) quilos ea�

Canelinha; 15. de MI/.rço de 1952 na Maternidad'e "Tereza da um, quem se interessar
Euclides Silva -. Presidente do Conselho Fiscal. ,Ramos", em LajeH.

' .

pode pr�urar na l'esidencia.
'.'

I...

'

.. � .. L ,
do sr. Manool Sevirino de

.�-_- ._---__ Olh--eÍra,' na Freguesia da
r,' •

Ilsgoa .

.

\

.........:--- "'"�"' �--.,..- "-'. . �_ -r

Fraquezas em 'gerel
Vinho �eo�otado V"ende-se--: (Silveira) .

\
-_.---------

Aluga-se
ou vende-se
A casa s.ita à Rua Preai­

dente Coutinho, n? 84.
Ver e tratar à rua Alva-

1'0 de Carvalho na 2,7.

Tecelagem Canelinha S.IA.

. ,

SAn fRAN,CISCO. 1l� SUl,' D�ra NO'4 Y"RS
11,fC),m·ad�.iI oomo.' l\�.nh,.·

I." .' tl'tJópor.:lI- :C.rlol l10epçge Si-P., - -("1- �c'f .. incr ,--J 1.,.., "(,, ·ii-rrt. '-te!q, -'"I
S,

'

·""'I�l. i#\.!<.ó do 8ul-C>lrlt<1� Hoeor.:kf: �6. ...., ,;1- 'T'�I .. ICDf' � (\r,("CR6MAC �
", \.. \.'

< • ,

Aulas d�" Inglês
PRATICO E TEORICO

.. _ .. _"t:9i�fu"'OF.J3ÕJJ�n.
:\v. Rercilio Luz, 66.
Diariàmente.

Dás g às 12 e dlls 14 às IS.

rJ' -Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Floriallópolis, Terça-feira, 8 de Abril de 1952

Nos bastidorés I,do ,mundo .

, 1

.HÁ UMA DUPLA
ORGANIZAÇãO
DE ESPECIALISTAS

a$eu serviÇff!

� ... ';:, .' .�{
.•_rL

. -'•
"

. ,

:- --

.' -, ,.

_� "', ,� i" � :

'I Atrás '·d. ref,rigel�ador
IA' :'Calvicie

Por 'AI Neto
'O que v. tem debaixo do

-craneo pode afetar seria-:
'monte o que V. tem em cima
·.dêle, .'

..

Em"outras palavras,. a

I-qualldade e.a quantidade
-de seu' cabelo. pode ser uma

"conseqüenciá direta dos

-seus pensamentos.
Até"hoje não foi poss ivel

·zl.escobl',il' f,( _'caüsH da calvi­
-cie:

''''

Existem. por certo, mui-
"taS teodas.

A verdade, entretanto,' é

-que ninguem pode dizer com I
-certeza porque o 'homem

I-perde o cabelo, podendo fi-
.�::al' completamente careca. ,

Certas ideias populares
.sobre a causa da calvície
':35,0 bobagem.

POi' exemplo: está cienti­
-ficamente- ,provàdo que. o

-uso do' chapéu não détermi-
1,', " queda do cabelo.'

-

Ao mesmo, tempo, é certo

'que o cabelo das- pessoas
-que andam constantemente
-corn a cabeca descoberta po-
'u� ficar aapero e tão .seco

'a ponto: de quebrar-se.
Entretanto, é bobagem

'pensar que o sol tem efeitos
decis ívamente benéficos Ol;
'waléfieos sobre o cabelo,

Experlencias feitas .ia

Un iversidade de Washíng­
"tOIl demonstram que o sol
"tem relativamente pouca in­
fluencia sobre o cabelo, .

Si hem ainda não se tenha
{]",scoherto a causa funda­

.
-nlcntal da calvície, um cíen­
,tista inglês, depois de exaus­

tivas pesquisas e .!lbsen'a­
.�:[íes, acaba de chegar

.

á
«onclusã» de que o estado
mental tem muito que ver

-com :.1. queda do cabelo.
-O dentista é o dr. F. J<',

"Hel lier, um dos mais conhe­
C,id06 dermatologistas da In­

I
·�d�ú{�ll·a;

" " A ca UBa essencial da, a-
"iopee.ía -- afirma Hellier -
4: psicológica".
Hell ier

.

cita inumeros ca­

-soe de observações feitas
'na clínica que mantém pm

Londres.
Um caso curioso. � o do

-cavalheiro que estava per­
dcndo 0' cabelo sem causa a­

y,nre.ntp., pois era saudavel,
"n�ú) tinha calvos na familia
'*' não possuía um couro ca­

'h<�ltldo nem excessivamente'
'P'C;:-dUl"080 nem excessiva­
m":'ite seco:

,

Ü cientista pôs-se a con­

,im;'a, com o homem e des­
-cobriu que êle havia vin-
-do io interior para Londres
-e havia ido morar com a

.� :

Ao adquirir um refrigerador NO'RGE. Você obtém,
automâticamente, a assistência de ill:nft !i1W1a legião
ele peritos: a organização que cQI!s.toom o refrigera­
dor e a organização que dispeasa a assistência téc­
nica: É claro que êsses (�speeia{jgtas 00 usam peças
ori;;illuis e é' claro mw.bém que· êles 'São especial­
mente treinados para resolver q�a1:qlle;r problema
de serviço.' Mas, em virtude da iOC1"Ívd simplicidade
do .seu motor selado ._ o sifeuó�so "ReHator"-­
NOH(;E dispensa cuidados, linaado as <tOIl3S de casa

dos aborrecimentos _ com visitas & tf�;nlcos. É o

refrigerador ideal para o confõd:o e 'ti economia do
Lar, porque foi especialmente ·C(Ji!lst.r�úd-(,) paTa servir
à família Lrasileirá!

12 PONTOS DE CONAANÇA
I. (;ubinete inteiriço, acabado COD� ti� ,.;iniléitiUN, brarc­

Cll, resistente •

. 2. Vedarão rigorOS(l contra a lf;�idade,
'

3. Isolação com l« mineral, à pE'O'�U; de -«miA.aJ,e e ((PU­
drecimento,

,

'4. Acabamento interno es-mo;lrada: fJ. fogq.
5. Lâmpada embutida.

6. Compressor fechado, silencinsO-ojanw-$o "Rollator"f .

7. Prateleiras CÚ; a"o zm(.'6do- õiriihaa.r,e.
8. Ecaporador de "{;o in_�f..
D. Porta do eoaporodor; de: OIuIllWio.

10. Fôrmas para cubos de #êl6t cwn.�.
II. Moldura isolante de ma�BW:'� '_is�nlíe·.
12. Fabricado pelo Bl'flllmoror_ - f!'erfeibtl -gg.n.isalfio de

servi�.

o
'"

'E
«
"
'0

o

Õ
v

;,�i)�Q�
lSiasmdor

.

úo oo�.IL""..mo

I '

"KII e minha sogra
confessou o cliente - não .

.nos entendemos. Não há dia ('xc()(�ii� da queda de ":abüh

'eu) cue não tenhamos um :
determinada por, dQen'�<l� ou

h;:l�e,�boca. Eu já ando tão í vc:d��Lf'S. a màioria da.f!
'I1t!Y'VOS[, que nem posso dór- C.él.·.�jl. '''': resulta �e deq(.'<!ui-
:r�,lr direito", ll',Il'lO-; mtelectuals. ou emü-

Rellier recomendou ao
cÍ'J1lais.

1 f
' PO:.ümto, amigo leibi'. !'Í.�:F:' f a sogra, e osse viv�r

"f",) ,c(,m a propl'iH familia, V, �Htá perdendo cabelq" l1'c,-

�'>da que com maiores f,a-
te t1p encontrar a causa m"'ll-
tnl para tal fenomeno � éii­<::riiidos l'in<lpceiros.

') homem que esta1i!'t fi- mine-a,

-c:!,ndo çal'eca aceitou o �;(on- . Si o dr. Helli"er estiver
SpijlC, mudou-se e' reaj'):ll'e- certo -·e não há motivo Pa­
CeiJ n.o consultório (res me� ra duvidar da integrida.de
'se" 1: Hi� t�rde._ cientifica do me-ffico inglês
"[l(ltttor

.

- \dias/} êle .._ - quem andar contente e
·lfl Si' me deu um' b�.ndito ('Ul)- bem humorado, quem viver
·i'l:�';1O. EstOll vivendo mu!- sem preocupações, po:çle te!-

._�.
o �:1

..
i:-; tranq·uilo .;e, o:.{r"W-é 1

� certw,n

de.'
qtie .llãi.l'i-ài fi­rfleUWl', o meu cab-elo pa;'cl C�r l;arí'{:�.

.

,i;�; (I(i)"'" Caso V. queü·[:. ter ma:g
·.',r'l1.ç!tl�e:' mantém ,que, '�nrn seguranr.a/oe cO'l:el'V�r SE:.V

• "

Em e"J)osição no Concessionário:

, .

OSNY GAMA & �fA•• Rua Jer6nimo Co.I�o, 14. FlorianópOlis
CONCESSIONÁRIOS NAS PIlBNCI'A1S C'IDADES DO INTERIOR DO ESTADO 'E DE· TqDO O !lIA'SI,t

.' ,
. ,�

• "".i!'

cabelo, e' de tê,to em boa:l I
.

.

.

.

.

.

".

.

....
..

condições. eis aflui nns eac- C lu'L-e 1ft ele A 's"ost'o'selhos úteis que lhe -dã� cs
.' V Ãft

,.
..' . ',.

"\,

:���iaJistas. 'J.IDi<t�-

I N G L E r. S A ,. PROGRAMA PARA O :MES DE ABRIL
'1".

1. Lave (} ca� tuna -:V�,

�:�l��álla c(}m tml sabtio'

[ti ;I�'((;J II� (nãoD6:r���ale�:a��dO de AlelÜitl - Grande "soirée"

> ''2. Eseove-o cui<!�men-' , Dia 13 - Domin�o da PascoH - Se�·sáo oe Cinem�,
te, duas, "e�es p;W d"'ra..; .' ..' T Ü ,1.1 L A '; A P E R/' T I V A p:,mt o'> �i1hos dOi> s6dof1. eoro filmes eil('olhidos� Início

, 3.. Faça: J todas as n�r.t-eil: .

.

,

,,'
. às 19 horas.

uma mas:�agem-n1"'eou1"o ('a-':
beludo, com. gema dfrtJ -de­
dos, -a :; �m de incentIvar a

circüh"ão elo _�

Dia 19 - Sábado.- "Soirée" eom início às 21,30.
.

Dia 27 - Domingo - "Soirée" das J9 às 24 �oras,
( Toº�, as QÜart.as�feiras -- .BINGO DANÇANTE
:
com início às 20 h01'ati,

.----------;-------------:

"1IlUDAS. UUllAYI8)(C" NOTA - Ttldas as segundas-feiras, às 19,30 horM,
• PLACA! 8IY1LITIOU' sessões de cinema, sendó que por solicitação do exmo. dr.

"'1.,·Xir':de .N-gOA:r�' Juiz d: 'Menores, a fre�uência para estas sessões será
li , � ." uf J1, excluslVámente para ,maIOres de 14 anos.

...u�o atúlter eo tr. I, As sessões destina�as a me?ores, serão sempre anUl1-

·�·&t.d�U� 'c;ad::s com antccedencia pela mr'H'ens:l.' ..

j

UBUPII,II"rIDO
Vende-ae um nová',' -em

cor grenat. preç'o; de: oca­

siãa, por fafta. de espaç(J., .

Ver à ma �Itj& Flgu.e­
redo, 25.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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R :Florianópoli� Terça-feira, 8 de�A�b�ri�·I",;d�e�1:95�2;""'''''''''!!'!!!!!!�!!!!!!!!!�!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!:!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!'!!I!!!!!!!!!�!!!!!!!!���.•.�i!l!!!!!!!!!!! _

"""""'�A""""""""R""""""'T�CE,..,..,..."'.....-.(?·�)�·M�O�D"'""""""E,,,..,....,...,_...,._.NA�(ít =telegramas O" DiÍlheir"ó iii!'> Aut�ruuias
.'

"
,'. '

"
,

"

',' <" '",',
".

retidos" cujo cheque foi �"dó"adn [Capital da R,!públi'.,,:�

'R 1
.:

do t Iegramas "01' esta ao Banco carioca, Não eram casas. Era umf'
-

vai pregado o seu ainda não l,éréo. Hoje, os olhos não são .:l.e açao os, e
.

� t'
•r-orque não tem re iexao, ,<10. Id 1 d 10 a ':t Caixa, só com aquele pás- pombal, construído no n::e1o'não tem estudo, não te'Tn "'''- célebre nome de mecenate, 'mais alegrados pela nobre- retí os. no perioeo e �

'.

'" t
v <!. L ' r�. "'''' .\0

7 d t se (de'magia, .. ) 2 ou 3 por de um largo, sem pa lOS,nirlto e não terá jamais 'na-! S. PAULO 1.951 I za 'das proporções, jielo ele-, o .co:r�·en e:
.' �' .

�b' . . Á lheres
�. , ..

I "

mento escultural e pela Dr, Jaime Guimarães, Al'I cento a mais, 50 re o juro sem quintais. As muda de nacional.
.

,
Tr,ago I) seguinte exemplo

C J é que O' IAPC lhe estipulará .. , dos comerciários não po-Transcorrtda esta leve desta cidade que vale pelas fantasia individual, As COTIS Lima, Piam, OI1:e�a, AIos. E 'assim, o dihheiro origina- diarn siquer lavar a roupa,. ,

1 -,
•

trucões hodiernas são blo- A,bel Correa rveira, es-

d
briza caluniosa de loucU'l"a' coreçoes 0.0 mesmo genero, �

C t do de contribuições,. tam- em casa: havia a lavan .e-t t
.

1',' cos em cimento com um as- 810, Dr, Demostenes as ro, . .

T
Que não tem. nada quoe ve�'. expos .�r-; ·.em ,ceJ: 09 ocais rc .

L' C bem dos empregadores, vol- ria dirigida pela IAPC. u-
.

neto de talador. Dr. Moises. upl.on,. asa
com a Arte- eu creio que a: lux;uosos:...

S 1 B tou a ser' utilizado por eles do controlado ..E isto, ao'

t' Q' "ad 1 Aqui onde não falta a pe- M.eyer, 4u.rmo 1 .velr.a, Ja-.. I
missão social, des a retorna-, U1Z-�\'� a .ornar a grane e

R M mesmos, caso o consezuis envez de auxlliar o desenvo _

"a' maior e mais ampla do narede d� uma iO'l'eja caté- 'dra e a boa terra, para ·ti..:: tIs�a Ceolím, . .._:.errfam,m ,

e-

vimento do indivíduo, aní-
_. - '" ". '" "',

í J . n
'.'

1 contrár!o deiros Santos Glleno San- sem; pagando um' juro br}2,- ,

oue nunca; e dará uma m�- Iica d�co�'ando-a com U�I:I, .,o:�s �l:":-m-s:.�e o ",:,' tana' Leo Fo�seca, Dilce tal, submetidos a todos 'JS qullava-o. cerceava-lhe ° .�s,-11'01' e crescente importancia 'cenn bíblica l.nal tomposta, ma ena.Js m .. is econom.icos, B tíst R' . Síl etc: d empréstimos pirito d"" inieíativa, rêduzia-
' .,,"

.

' ,
'.' f ' '.' 1 . - u· IS a amos,. 1 va '

.. ·vexames os ,'..... "
na educação ao ensmamep.�:t'nàl desenhada. peor pmta�,como as, loqulsslrpas, las.

C" S 'h ' H'Ii Jos'Ri Nínguem desconhece que () a um autômato nas-mãosto da Art�. : � i da com, detalhes que suei- tes d€' fcn:o para as. ossatu- ia., en. 01�. 1 (a: .

e

p : o IAPI só nó'l}tio C,rande -io -Ios funclonárfos do ServiçoPARIS 1944.' f !tam desgosto, antes repug- ras das pilastras c?m?, pu- cardo _Oh�elIa, �elto:a, . :' Sul J'á r'eálizou .erhpresti� Soci�i, que, assim n.ão com-. A F ·t·
.

-

'
, .- de constatar "de VISU en- dro BraullO de Souza, J�se ,Fms de agosto, �all naç,ao. . .' "

.

C 'I Oreval Aurswold, mos de alg'umas dezenas de pl'eendiam função supletiva
ea réssurgindo dos desafltro-: Sabe-se agol'a quanta S1)1· q?anto se constrma um pi e-I

J aréosC'· " Nalbor A-au- milhões '�'i
..

Prefeitura de p,' flue' lhes era atribuída,. to1'-•

d 'd
.

d lu'
,

t' 'f" dIO j' os Inaco, < L
.FOS sofrimentos pa· eCI os r.E'n ae e e JUIZO, es a lU ll�. •

• .
. h ;

,.

AI: < Lessa Lhecedo Alegre e. agora.' ao Depar- '.nando-se ditatorialmented 1
•.

1
'. DIZ se aue os despac an- )0,' Cdlea , ., ,dUl'unte os cinco an09 a, trar a no a.mmo (OS magna-

.

,�,.: '" ' .. ,

t'
i Ad b.I AI e� . Fiscal Ef- i:�mento Â.utonomo de Estra� .absorventes."er'rl' ve1 gue.. l'l'a. As úotídas : t." de,.. arte mOdel'11S,' tes de cl�elnto e ?S cons IU-; •.

er. a
'.

I
v ": "R 'd '1 R')(lagern '.Ij� vI'gor'os. ,3, era a rea.-.,'

L

'}
• .': FR A.NCIsr'O MATAI'AZZO tores estão ol'gamzando uma pmdola, 1. ennque amos�" (e (, , ... ,��obre os. u tlmos movlmen;,' :1._ �

:.,' ,

•

.: ,';- t _ da Luz. Irma Zlllnhm. Entretlmto, si -o IAPl ção e�lpiritllal dos tuteladostos das vo'101'osas tropas_I,�:onhecldo sustentaculo., e Ihage;,n em av Ia� p�:a,,�s. U
.

.

poude . construir na Capital (me. eonqmmt� °
�
aluguelfrancesas e aliadas, 'eram fac-totum de cada malllfes- dar" a voI d OlsedU, a: !{?,úcha umR 'veJ',ladeira çi . .çosr;� inferior a ouzentofY

raras e confusas.· i tnção mais. ou menos éxis- i Acropole
de Atenas, a Co-

I'" dade, monumental e admirá- cruzeiros; não. se fixavamOs jornais de h� muito" tencialista, honra .. me com 'Ilunata de S..Pedro em �o- Aula's dI:.. IDO es' v0l: Ri o IAPI fp.z o mesmo 1'\a .. vila. #�,- .

I .', _. 't '�d'o ma o Interno da Escola {ias .

,
.
{í '. .

.

_,,, ...113:0 eH'cu avam, so tlm apa- i uma. VIRJ ,3 ao meu eSeu I 'I '. •

M ()R�:TlCO E TEORICO em S. Pa1.1fo e Rio, por que As '''vilas'', quando cons-Tecia nas l"uas edições ma-! acompanhado por tres ami-l Behts Ar:t?s em P�rlS, o pU- """p l!

'"

B
."

rIfLO (l podA fazer na� cida, tnJ'idilR sem Un13, orientr.dln"" t' . S' "L'IIl'lman 'lte'" 01'- go' .S'.
.

I seu Impenal em VIena, o a-I ro.es.s�r .onson

1St C·
,

t b
Lll ma. .

,

.•
,

l'
.

d ;r t' B"e �v "cfetclho J. llZ 66 deR industriais de an a .;1.- Dsicologica segura, es a e-
ção centml do partido co- I Depois de ter :ipreciado e' aclO a, us Iça, em 1 UX �

I'
- , .'> . .'.J,.

I tnrhs" taml)em?
. 1.ecenl ;,nn(\' estandartização•.• A ,. I 1 J . las a Catedral de S, Paulo DWl'1amente.-:-'''.Ulllstn frances.

. � elog'laflo,- )Qll�,ace SUl'! -

el;/ Londrefl.
"

D-áH�. à!l12 e diür14 9.1' 19 Já {'om o IAPe ocorre �u- que anestesia o espirito dosO numero 10 (nova sene) 'alguns dos meus trahalhos, ,

'1:1'0 fator. Durante l11Ulto moradores.
,,,1(>

.

30 de agosto traziit nà j saiu-se com esta frase pro- .[ tempo combati H forma 1)0.1' Bem se conduziu, pois, �i l'imeira pá.dna uma g'l'an- i aundada com voz melíflua: C;OMPAA ,. .

'I Que
e:;;tava gendo eO'1f'truli- r.ãmal'a M1.P1icipaJ quandü',<e )'eprodu�ão' ele uma foto-; - J\i,fas s;:liha o sr. eq es- VEMOA.,t.

da a "Vila Comerciária" em foeo� a qU8i"tão da casa pró-CASA�( ftRRíl!O,j:!'rafia, na oual aparecia o· toll do outro lado, .Gllel'endo J!(POt[CA� 'Porto Alegre. No primeiro uria. sem faJ:u' em "vilas rs-'diretor MARCEL CA,C,HIN, entender cnn: isto que ))ú.bli-I AVALI!\çôr� I mOlllpnto 'fui ferÓ7;mente ;}_ sidenciaig" c'omo estamos«Sena teur de la Seine" no r;amente era escravo daque- l["AlI5ACO�S i tacado. na As:::embléia Le. hahitu:1do'� ll., vêr.�{to r.e ('onsignar "la art� de ia espécie de arte, naquele J\OH1NI5YUACÁ,O r�,a(!.,c: , eirA �rMono ." I gislativa daqnêle ,Estado. Que rr..da qual constn�aO� iH6VEJ!J M. na rl.OI:IAf'fO"..OLf.:. ".$AIIT", CArAJ.?',.,A '; "

v'identité" do Partido comu- momento bastante em vOFa, m ! 1J01' me insurgir CO'ltl'R II "lImo nudtOr " oTlde oni.7,"'l".,,'isb ao chef€' da nintura j Digo, publicamente, pois CASAS A VENDA I "Vila". Mnü; tarde, esses Mas ó'ue tenha a possibíli-T>lo(l�rluJ. "PABLO IpICAS..J Que particularmente deu
RUA BOCAIUYA - com 4 quartos, i-;::l.la. de. I mesmos deputados voltaram dad8 de con�tl'lJ.íi'.'

.

�:'O". O e1iché estava subli':l;rova índiscutive'1 do eOl1-
.

yisita" 8ab de jantar, copa, h,;:.!Ü�eiro, . ! <Í h'ihuna. reivindicando pa- f<jntr�tanto,
.

é necessária
l' hado I)()l' uma descrição. traria, fazendo vir de Napo- .

h t' c1GO.COO,oo . 'l'a .�... i o direito {li:' critiea-1a, J.1Tl'1.,.,.,"•. camnR, ....,ha 'p. '.�rmane!l.te,eozlll ::t, e c. " .. , ... , , . , . , .. , .. , . . .

'"
""omposa da -?ntusiástica ce- ; les ° renomado'l artista

COQ [JEIUOS _- B quartos, sala, e.o;,inha, I É. Que o IA'PC já tinha "i"'�e q"ntiA.o. As uutar-' A'

f "t' , '''CARLO SIVI'G'RO" main
.

. oO'OÓO!
..

d'
.

d .l ',A,l' 'th
:nmoma .ranco sovle .1C<1

i .' J: .
� �, b:lnhoír'o, fltc.. , " .. ,I, .. , ;:,. ,00: enterrg 080110;0: serVIços e f1vhs \10 nl'eVlO.e" .. la :em

11a qual �1P. Pl'oc!amavn O! do que oltocenb�ta para que I SACO DOS LIMõES, RUA GERAL � 2 ca-
,

! terrí:mlanáçrem � a.eessório� .fPito no1.itkfl. na,'tic1{:.rÍ.a. emai01' genío da 1.Jintura ('0-1 executaRse \0 l'e�rato de sua·
sas de madeira nov!,1,S cdm tel'l'eno de I mai:':: -de ONZE lvlILHõES não BrlmIniRh'a(;ão sodaI.mÜ'lish seI' o maior (;omu- ! esposa. 1.:1 i 55 .. , , ' , , '10.000,001'de (:L'Uzeiros, faze�d.o COYJ� lIa. Esb1dos que tudo rr::ce-J]i�.ta eh. niY\tn�a rrenial. II' �L?:U�<\N()POLIS .?�õ� RUA TENENT�, SIL:VEIRA - ,5 <iuar�os, ('.e":<oe� ""T'(JDl'C maIores :: bem de beneficios;' P'1Quan-BOGOTA J Q4S

i
Nesta !lha onde u" COI es

I �\ala de V,Hnta: , ('opa, sala ,<1C Jantar, Ua- ,,/.' I f�rma en:Pl:eit�ira que de,ve-. 'f-'r;� o'lIe 0'Jtro'<, <ti} reçeben� ,as'}Jú.o le�d(J o1_)vielo rrl1lít:IS i do iris brilham com uma I .

nheiro. cozinha, etc. .,.,.,.:.".".. 400.000,00 i rI)} ti'.rrrnnar � cobra em .t20 riot<1,(.I n.p C01WJHl('J;1,:.: .;:.
"

._'l�)'n0'lb'l.çcf''' aft :::iem número;
i
b'ansparente vivacidade co- AV. RIO BRANCO' """'" . , , .. : ..... , 100.000,00 1 dias úteis e QUP (} fez a pas- É necessário ingistk"'co eljpia'l, de famosos qna- (mo que sobl:e uma gigan.tes- RUA DUR V.AJ., MELQUIADES . (Pro!OB.g�l..

.

1,,(1' de caranS;l1pio, sem a )')11:'- .Oh!> II" p;',(Uea1:.o". (;h',,"-d."O�'. eU1'onell"1. que f>.nr1oue, ! ca palheta, na qual, o es- 1I;IEN'rO) - 2 easas recem construídas 1 nol' prf>o�ltpac;"o com a -muJ- los ,OperáriO;;:" a!'t'so�jac"""
ep'r01 �s· coleçiíeR riaeionaiq p. :mel'aldo e o violeta, o cobal- có'm 2 (l�tartos,"sala de visita, sala de i t.a estabelecidn e qU(" Y\11)1(,U, -1" ('1",�"r.l. ('!)"rn1'(J"em I) '\_"'l'ovinciais da encantadora

i to, e o açafrão, o cal'mezim. jantar, �ozinha;' q�arto v!empreg-ad?s, 'i lhe foi cohrada .. , 'iVluito� I pêlo da nossa Câmara Mu-'-;OLOMBIA. Só ,uma nota i unem-se em �vanescentes e': banheiro p/emp., tanqúe' e .q;;..intal à
__

:, 200,000,00: anos depois. sómente ag-�- nicipaL '.\'0n1-imía a preoeuour os c'ri- vaporações lodos trazem �m RUA BENTO GONÇALVES �., .... , .. ,,' '�" 100.000,00 i 1'."1. .fol'aTYJ entl'p.l','ues as prl-I É p).'edso martelar e 11""1'-tiCOR da' arte e pintoires.· )'e- í si a pintura paesagista. J
RUA SERVIDAO FRANZONI - 3 quartos, : .y,eml.S duzentas e poucas I te'lar muito, nessa tecla. In-i'ordando uma mistificacão I Poucos 'seguiram' o cami- sala, cozinha. chuveil'Q, e·te. (dei-;Ocu!'la- � .�'l,�lJS aos comêi'cinl'ios qu<, '''';dÍl' nrc(l;,!,. ",.ra que entã<t .(ta (lu,aI ressoa ninda o eco, [flho de Vitor l\!EIREI.LE�, da). , . , . , , . , .. , , , , .. , . . 65.000,0,0 ,H ;l1da tiveram de fa7..er "cam cáia algu'ma dádiva dos deu.-f\f>1V'Io vítimp.<t a.utoridades: grande composItor catan· . TERRENO A -VENDA, , I nanha" na;:a reduzir o� al- ''lPS absolutos e t?dQ-pode�e oficiais e ricos. colecionis- 'nense. do qual C{\RLOS RU- SACO DOS LIMõES - �UA' GERAL - mn

'I to;:; ::t.lt.lgue.ls estabelecld.os.! ':'()S(l� dl,J.s auta.l'Qull;1.IS...
.

t:3S. TTm eertp tipo, sem es- BENS teceu em 'uin admirá- lote de 33 x 500 " "".,. .18.000,00 I A ?b.1·.a, l'enlmente, era Sl�:rJ- _,� _ .. ,__.__

,

.

('.rttT1olos. til1ha ofereejdo vellivro, a vida d'e"n'lovimen� PENS.j\O A VENDA I ,-i!J.lH'I?l, ll'13S num esban,la-!'1..'l1!inificos quodros a óleo to e injustamente molestada ESl'REI'J;'O-Rua GAL. GASP,A.R DUTRA�
" i in�nto criminoso .de djnhei-

J'ican;ente emo),durados � I por_ seus conterrâneos' �le com 10 quartoR,· 'varanda, co�inha, c·te. , 18.000.00' 1'0, qne, alTecadad'o em con.
vendIdos como o.lH'3s d

.•.
� ar-j entao, .'. .'

. COMPRAS DE CASAS, TERRENOS., 'CHACARAS E tribuições caHa vez maio-
"p. ','." . 'A "Pnmell'a MIssa" "A SITIOS res, d� sal{J,;l.'Ío minimf) de<-"'Foi dep�i8 descoberto apoteose a S. Francisco" "A, Temos r-;empre interessados. em c�Jlnpl'ar casas, tel'- modestos comerciários, foi
<:1ue eram estampas a cores batalha d� Gua1'arapes" de- renos, ehacaras e sitiQs. . malbaratado num desinte-
,1<obl'e fi te'la. h-abílmente, de monstram quantó o artista HIPOTECAS ! resse criminoso.

. Imodo a parecerem., atingiu as aspirações das Recebemos e aplicamos qu�lql1er importância çom! Visitei. no R;o, a vih ('f), I

Foi adiquiridn unia boa gl�andes COl'l:entes que cons- garantias- hipotecárias. '. me1'ciária de Olaria. E fi.
Quantidade por f01-te somas, tituem a Arte Européia, , � ADl\'�INfSTRAÇõES DE PRÉDIOS .

fi qnei apreel1f1Ívo, _. como o p;' DE ABRIL
de "pesós" e não só por par-

:

que foi verdadeiro poeta pe- Mediante modica comissão, aceitamos procura�õ�s, relatei ao Chefe do Serviço i\ dabl de hoje r.ecorda-
' ticulares,.. . pa beleza sugestiva das for- para administrar prédi,os, recebemos alu!\,uel, pa!fa_I1;�? í Social. naouele D�tiodo, __ nos que:NOVA YORK 1950 . mas e dos movimentos QOlno impostos, etc,

'

','( ... '.' �I foro vê!' a situacão de '�ute- '_ em .1595, ,Tame� Lan�Visita ao :, MetroJ;lolitan:! peI,a radiosidade misteriosa PROCESSQS, UmmUÁRIOS.. ....,! la'" a 'que o Instituto submeM caster, célebre cOl'81Íl'iO in:.
Museum ao Frick Collection da côr,: Organizamos processos .imobiliários, para os _Insti·- tifnlOS''ll1'Oyadol'es: :PareCel)-- glês, surgiu eI?- frente a
oP. ao museu de arte espa� t Permitam-me terminal' es� tutos, Caixa E<:onômica, etc., temos também possibilida- me. mais uma "r<,rlução", Olind�, pro�nl'and(l atacarJ1hola no qual sobressaem tas notas com '08 seguintes des de conseguir qualquer documento sôbre imóvefs. missionei1'3. _ justificavel a terra, tomando de aS!laltlY
'03 Ó113�l'08 da mais ·forte versos que tomo empresta- FICHÁRIO. .

p.m face do estado pueril doa Recife. Góvernava a" CaJ.li-lltmosfera lumníosa' del d08 de MOLIERE. aos (".1l'l;� O cliente que desejar comprar casa, terreno, sitio, índios na' época, a exigirem tania' de Pernambúeo D.
"SOROLLA", Desenhador não mudei senão a palavra chacara, poderá .vir na séde dêste Escritório e preenchee uma 'Curátela, _ do que, Felippe de Moura;l'v!iguelangelesco foi este o "modernisme'; para adaptá- uma ficha dizendo o q,_ue deseja adquirir e assim que con- nrópriamente. uma vila de
::�l'tif!ta escol�ido por ROCK- los ao'momentõ em qu�(v-h;e- seg�irmos avizar�mos aQ interessado, sem despesas para funcionários do comérQ,io da André Nilo Tadasc&'F'ELT.JER. pal, para decorar'l.moso, ,

.

° che�te,
..

-

t,
111' , ,.

o pl'édio'Rockfeller Center. .• INFORMAÇoES

P t.
.Os grandiosos nús ,ue 1'e- C? monstr� �?ieux. de notiel. ·Sem _compromis�o; pu:-a o .cl�e�te, damos qUaf<lllê",'

..

a'r·' 'I'Clp.�"C.6;O.presentam o,TrabRHlo, a In-, [sIecle 19norant] mformaçao' dos negoclOs lmoblfial'los" c::;IJ �'

�;;��:d�:s��;��::a!;�:� I :::,Y:�:�1!�:;':bE::�!!! rilD-··-r:··--�·T··8�1,.�e
...

:n-
...

·I:,··1···I·
..

·':'-··e····
..

·C···a·"v'alll',�
,

' .. ', ";:::�: ::" I éa::::::::,:,.des lllternas; Rao de UIn lar- I rpresque toute la teJ're 1 i,' 'e _ participll-lTI aos pareiltes' t \ pfll'ticipam a08 parentes
RO. senso de, fa?tasia ,o,rigi, tait à· la politesse une mOi:- �.

.

e' pessoas de suas rela- I' e. peSl'Ioas d.e stias rela..
:riaIS e fortes, SImples e ela- . [telIe gnel're, I � Aperfe)çoamento em Pôrto Aleg�e.:e ,Buertos �

:
ções o ,contrato de nasa.

II ÇÕ�g o contrato de cása.:::
J·OS., se bém o que de só COI' et de la grande Rome abat- " A�Tei"

� mento l1e sua fiIh'a mento de seu filhode ameixas secas, ítant les remparts'l � 'OUVIDOS _ I\'ARIZ __ GARGÁí.ÚA � 11 'Ê',EtOTIDBS, eOrll o sr.

I'
CU:MENTI<:: LUIZ. com .

E' gloria de �OCKFEIJ- vient, par son modernisme. .; � Clemente Luiz Rovere.,
.
fl srta.' Ero,tides Silva.

T,ER, filho, ter rep�di�do, <

° I [étouffer les Beal1x Arts ... ] � CO:HmH.óri� -_ João Pil,t(,: 18.� l0 andar' d Saco dos Limões, 5�4-52.
__Fi?oliR�, 5.4.-5�: .. ,.....r.atemal amor pela \'erda� j •

. ,.�, Dla:rw.mente dns 15 as 18 hOl'M � I '

·deira Arte, fundando o mu� I A al'<i)llltetura modernü:ta , ."" 'I' El'otidcs e Clemente LuiZ
·seu de ade,moderna no qual i faz .parte da Arte? Não I

..,,;,......-_.....�.w.......v.·'<l"...........-....-_,.........-..-,.;y..-.....·.-....,..,...........,..w....."""""'" Noi vos:. , .

I-C
•
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o ESTADO Florianópolis, Terça-feira, 8 de Abril de 1952
------------------------------------------�--------�--�--�

Diario d t �etropole

b· -I
.'

r·l- -" ,---� .. --_.:_-_.-..

.. -=-.-�--...� '-...-..,

(Alvarus de Oliveira>,',fez sinal e o m"otcrista parou
Ú UI.no' e o apanhou na es­

O carioca acordou 'com o : quina. Sentou-se no�eu lu-

pé direito... ! gnrz inho, não viajou de pé,
Pulou da cama; feliz, feli- , pendurado, sofrendo as

c íssimo.; freiadas , bruscas, sentido os

Na porta da sua, alguém passageiros por cima dêle ...

chegava áqule instante. O Meteu a mão no bolso,
padeiro, cantarolando, trá- não havia trocado ... Ficou
zia o pão. Pão f'resqu inho de gelado. Teria que trocar cé­

bom trigo, sem misturas... e dula d� 50 cruzeiros ... Cha-
.

ainda o jornal do dia com o mou assustado, o trocador: ..
mundo em resumo e os re- E êle, acredite se quiser,
su ltados de todos os espor- veio solícito, rison ho, deli­
tes ... Ma1 voltava ao interí- icado ...
01' da residência, ;açougue i-] Q'ie dia feliz, não. resta­

ra batia ã porta e deixava a � va dúvida... Será que vi­

carne, ."fillet mignon", 'a !via no Rio de Janeiro do ano
.

I •

preço de carne de cachor- i de Nosso Senhor Jesus CrIS-
ro... Ito de 1952?
Sentou-se para o café. A! Chegou:\ cidade' calmo. O

mesa' estava farta: - Bo,i I
ônibus não apostara corri­

manteiga, -horn queijo. E o I da com os outros e ainda pa­
-Ieite grosso, sobrando nata, I rava em frente ao edifício
não tinha água... Faltaria ',\:l0 seu escritório... Entra­
água? Não. Pois havia to-Tra logo; no elevador,' sem fi­
mado bom banho com abun- : la, subira rápido ao andar
dância do precioso líquido... do- seu trabalho...

'

Despediu-se da cara meta= , Tudo azul, tudo calmo, no
de à porta, com paz e ses- 'trabalho, como em casa, co­

sego, com delicia e calma.; mo no ônibus, como na rua.

Nenhuma queixa. E quando
-

Sentou-se à ese rivan ia. E o

-chegava à esquina, despon- seu primeiro cuidado foi a­
tava o seu ônibus. O que fa- tualízar a folhinha. E só
r ia à hora certa no trabalho. então, êle dera pela coisa ...
Estava fora daparada, Mas .

Era 1° de abril.
"

.

Magn6Sia- 'Iisurada'· -

,\ I

,,-_ .._-_.._-----�._------

Banqueiro de Bos'oo che­
gou ao 'Rio

o Presidente do "Frist Airways.
National Bank" de Boston, Oliver Kelly, que é tarn­
sr. Oliver G. K.elly, chegou bem sócio do industrial Os­
ao Rio de Janeiro, proceden- cal' von Kohorn, magnata

j te de Nova York, "iajando da indústria' do "nylon",
num Clipper ','0 Presidente" chegou em viagem de nega­
da Pan American World cios.

Banco do Brasil

Aviation Motor Oil os ánéis
mantinham-sé 93% perfeitos,
o que representa melhor lu­

brificação e menor consumo
-

de óleo. O Atlantic Aviation
Motor Oil garante sempre
maior compressão, o que dá­
em resultado maior potência
para o motor de. seu carro.

\

lioé/tI& pelo A"lanti�-·, -

_.;___.::-'=:-1 '", e "8fâ I}tJfII() 1v(}1d
palllYAS louça

as

.atletaS U
.

de n.àdio Espor.
ultimas atrave�. riamente! Con­
tes Atlant1c, dia ..' rnis-

l'te o seu' jornal sobre
e

su '1

scras e llorãrioS '

.

I'

o novo e extraordinário
,

\ .

Atl,anlic Avia.tion _M�tor Oil
é superior

aos 16 melhores Motor OUs

:co,d,ecidos !

I
I

II

,
I

gasolina de automóveis e

caminhões, Nenhum outro
Motor Oil Detergente oferece
em tão alto grau tôdas estas

qualidades que garantem
maior duração do seu motor!
Economize usando Atlantic

. AviationMotorOil que tripli­
ca a vida do seu automóvel!

o novo Atlantic Avíation­
Motor Oi! contém tôdas as

características índispensáveis
ao perfeito funcionamento do
motor de seu carro! E o único
Motor Oil "heavy duty" ven­
dido 'em Postos de Serviço,
aprovado tanto para motores

Diesel como para motores a

�--�._'�".

.'
..

/

ATLÂNTIC REFIN'ING éOMPANY-OF 8RAZIL

t

GASOLINA � MOTOR OIL'- LUItRlflCAÇÃO. PNEUS KEI.LY - ItATERIAS ATlANTIC

CASA M18C.ta..AI.I-<'l! li"

bafelora doi BUtH 0....
Victor. V61valu • DiI.oa.

Bu. eo...lll.tn "'.:'-:-

5a Feira
A LINDA EMBUSTEIRA,

Finalmente Domingo
Bust LANCAsTER

i Paul H;ENREID e· Corlne
, jC-ALVERT

" ���A PROIBIDA

..-------------------.

. Farmacêutíec
Diplomad()

.'

Procura-se (responsahíli-
dade), "" -,

,

Informações e cartas para
H. C. Brandes.

.

":1-,
Itdcr MOf.("It"r O"dO�R� 341, t." ."uIOl �"*.i:!..:.

.
. ,

, ",;.".... ,;, ...
CUfllTl1IA ffUCIIA"'" p"OneR"'5\. _, I _, '

--------------------�----------��--

D.enniS
MORGAN e Bets� IA'rma de càç···.ao Esporte na Tela. Nac.

,
DRAKE ,'"" . ',__,. '.' ,

A Voz do Mundo. Jornal. ) em:
.Ó, V��de:se 'uma arma' de

Preços:

I"
LINDA. EMBUST.EIRA cl}Ça Belga,CaÜbl�e 16, dois

Cr$ 6,20 'e 3,20 ,

. pNrO.eçPorso,:grama
: anos, c-s ,3.000,00.,

Imp. até 14 anos. Cine Jornal. Nac. 'Tl.'atar com Ten. Guima-
OI)EON rães - Av. Hercilio Luz,

Ás 8 horas ' Cr$ 1,00 ...:_ 2,00 - 3,20 155' - A.
.

'

Norma TAMAR _:'José Iinp. até 14 anos.

LEWGOY e Jacson de SOU- RITZ
r

ZA.
'

Amanhã....-
em: RESGATE DE HONRA

CASCALHO, 'I'echnicolor
RITZ

Ás 5 e 8 horas "

Michael READEGRAVE
e Jean KENT

No programa:
Noticias da Semana. Nac.

A Voz do Mundo. Jornal.

Preços:
c-s 6,20 e 3,20
Imp. até 14 anos.

IMPERIO .�

'FISCALIZAÇÃO UANCARIA
AY1S0

.

N. 6 Ás 5 e 8 horas
CANCELAMENTO DAS "NOTAS DE PROVISÁO DE ',,"_ ROXY
QUOTAS DE Ç�'�IBIO" EMITIDAS PELA FISCALI- Ás 8,30 horas

ZAÇÃO :SANCÁRlA . Sessões das Moças .

.o BANCO DO BRASIL'S. A., orgão especial da F'ís- 'Franchot TONE - Ann

calização Bancária, torna público, para os devidos fins" RICHARDS e Tom CON-
que resolveu considerar 'canceladas tôdas as '''Notas de AY;
Provisão de Quotas de Câmbio" emitidas por esta Eísca- em:

Iização Bancário e ainda não utilizadas, total dU 'parcial- APUROS DE UM MARIDO
mente, vencidas à data da publicação do presente Aviso.

2. Em consequência, todos os pedidos concernentes
a importações que independem de licença prévia deve­
rão, doravante, ser submetidos à Carteira de Exportação
e Importação, à qual presentemente está afeta a solução
do assunto.

'

Rio de Janeiro, 17 de marco de ·1952.
a') 'Fernando Drummond "Cadaval, - Diretor da

Carteira dei Câmbio do Banco do Brasil S. A.. em:

.a) Luiz Pedro Gomes - Chefe da Fiscalizacà<l Ban- 'O HOMEM DE OUTUBRO
" • I

.;.o

carla.

anéis 93% abertos... AviatioR anéis 31 % abertos ... o 2.° óleo colocado

,
'."Sabão

\.?Irgem EspeCialidade
·dà Cia. WP,TZIL INDDSTRI4t�JoiDVill(t (marca registrada)

'T�rDa' a roupa' branquissima
.

�--------------��----------��-----------------,

I
I

, jo.. •••

Os anéis de segmento lim­

pos e livres garantem maior
compressão e menor consu­

mo de óleo .. Em provas com

carros de'diferentes marcas

e usando-se 16 dos melhores
Motor Oils conhecidos. num
percurso de 30.000 kms, ficou

provado que com Atlantic

ViDe-Diário"
RITZ

No programa:
Óinelandia Jornal. Nac.
Preços:

Cr$ 1,50 - 2,00 - 3,20
IMPERiAL

Ás 8 horas
Sessão das Moças.No programa:
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AS!JIi�lu o novo De!epado Bandidos tentaram eliminarRegional de Policia
"

,-.".
;

autoridade .policialAssumiu, ontem, às 14

horas, o cargo de delegado
regional de Polida da Ca­
pital, O sr. dr. Zanny Gon­
zaga, que se encontrava em

exercício dessa mesma fun-

,

cão, em Caçador.
Ao ato de posse compa­

eeceu crescido número de
funcionârioa daquela D. R.
e da Secretaria da Seguran­
ça Püblíca.

� Da Noite p�ra o Dia ...

Após 'denso tiroteio, em que foi ierido o Inspetor
'quarteirão, os criminosos lugiram.--Organizada

ama escolta para captura-los.
�.....�........,.."..� ..w....• .......·_�"".."....-..·.....·JI'.r..•..-.",�

.
.

, =v-.:�-,. �����! 1�.it�·
,

Campos Novos, 7 (O, ES- j pítalízado, à vista do seu se encontra, desde ontem, levada a efeito como espe'�
,.

b
,.

1
. $TADO) - Ontem, às 16 ho-

-: estado de saúde.
.

�. Inquieta e alarmada. ravarn os UDlU( C'". em \'11'-

ras, no distrito de Espínilho, As Provídencíàs A emboscada de que fui tude da pronta e decisiva."
nêste município, quatro cri- O delegado de policia des- vitima 'aquela' autoridade reação, heróica e destemida,
mínosos, armados de revel- te município, Sargento Di- policial de Espinilho foi 1 da vitima que., desejavam.
veres, atacaram a residen- níz Filho, que esta'grande-. consequencia de um .. plano leliminal'. - O (\wrespon-,
cia do inspetor 'policial, sr. mente interessado em aca- pré-organizado, 4t; não foi I dente,

.

I
Joaquim Moreira, travando- bar com o banditismo nesta �_",_""""""",,-""" "'_"WoI"............·.v.....- ......-_....-�-"'"

se denso tiroteio, Em meio zona, organizou uma escolta
à fuzilaria, que foi cerra- que seguiu em demanda des- O Dinheiro das A}ula ....quas19a. aquela' autoridade foi ses criminosos, palmilhando

'
.

"
'" 1-\ '. I . 'U

I
.

ã
.

O t a·o SUrpra!
baleada no ombro esquerdo, todo o distrito de Espinilho.{(m O» .,. «C n ra-II))

. "-,. tendo, em .defesa do seu l,ar ·Foi aberto inquerito e a I.UI·Z, Abs da Cruz. . I curado o Estado dessa ques-

Aoderam lOS motor'·ltas i e da� suas funções, abatido população daquele. distrito '

tão vital! Tivemos a .blague-U .

.

.'

.' 'a dOIS dos atacantes auda-
A Câmara Municipal dê da "casa popular", que. io-,A 'Inspetoria de Veículos

I
Muitos motoristas, que se ciosos, colocando os seus

\ I Florianópolis,' em sua ses- ram, como as al(]eias de Po-'
e Trânsito Público acaba esbarraram com a modifica-

.

companheiros em. fuga de.

Coronel C."d são de quinta-feira ultima tenkim, destinadas a satis-de determin�r �evas dispo- ção rápid�" porque sUl'�r�- ,Rabrida, Estes;,' acossados, atendendo ás ponderações fazer a vista dos governan-sicões de transito nas arté-j endente, ,tIveram suas dUVI- tomaram rumo ignorado. dos vereadores 81'S, Osmar tes do momento; E temos os'rias principais da Capital. das naturais, .. . Segundo conseguimos :3.- Gonzaga . Cunha e Osni Melo, resolveu Institutos que, em fluxos e.Sem um

"aviso.prévio",I' De nossa parte, o registo purar são indicados como.
,

fazer um apelo aos pres i- 'refluxos, abrem as carteirasdando conhecimento. d� me- do fato com a recomendação autores do atentado à vida Encontra-se entre nos, dentes de todas as. autar- imobiliárias para f'echa-Ias.,dida; que não sabemos si re- l de q-u� deve ',haver, nessa e- daquele .Inspetor, Alcides ?este pmte-ontem, o nosso i quias de previdencia social, logo 'após. , ,comendavel ou não, a "mão

I
mergêncía, mais. cuidado ti Alexandre e João Moreira, Ilustre conterraneo e J)l':� I no séntido de serem conce- 'E por que? .

e contra-�ão" foi m:o�lifica- �aior atenção dos que tran- ambos fóra�idos de Curi!i•..zado colega, sr, CeI" .

CId I didas aos contribuintes ca- É que os Institutos deda, da:noJte para o dIa. . s�tam pelas ruas da urbs, banos e Lajes onde estão Gonzaga, industrial em

ca-l tarinenses, mais amplas 0- Providencia Social se têm a-. . ...

J.·O.,.·'·.,.o
...

·a
.....

-'
..

I;·s'·,I--a-
......

·O""-e·
...

r·
..

-ID.,..,.
..

I:-n
......

-I:o·
.....

':._M··�I:·I.,.1·�I:S·
...!'·-

PnII·���sSs,.a��s.e,gPr���Z�bod�eU��. ça.�or, onde diI:i�e.} nossa P?l'tllnidades p�ra. a aquisi- ��sta?o desuas verd��eirast' brilhante confr em A I�. i çao da casa pr,oprla,. finaltdades, Longe rriamos.bando chefiado pelo conhe-: prensa. Influente e prestí-] ,Eis aí um assunto, de real si fossernos indagar onde €8-,
Santa Catarina acaba de perder um dos" seus in. cido bandoleiro Josê Medei- gíoso político no Oeste,

..

o , interesse para o público e tá o dinheiro.
telectuais, cujas atividades' na imprensa tornaram-no 1'08 Pires .e outros. CeI. Cid Gonzaga, por mais que bem merece um comen-
uma das mais vivas inteligências como batalhador inéan- O inspetor .Joaquim Mo- de uma vez, representou G tárío.. 'Sabemos que bancos hou­
sável, pelas. .causas que dizem respeito ao progresso da 1'ei�a foi. ontem mesmo, hos-

.

seu municipi,� e aqu:la,z?na:
.

A casa própria é o sonho ve, fundados apenas com i)
nossa terra - o jornalista Hermínio Millis, falecido an-' "',.J"�-' �

...._". ..w...................,y.11
na AssembleIa Leglsl&.tlV�. de todo o homem que tmba- depósito de .certas autar­

te-ontem,. na cidade de Pôrto União. O II -Ih 10 A, �ua presença entre nos lha. É o seu ardente ane- .qúitas,' quê assim ao emv�2:'Serventuário da Justiça, em que viuha de ser apo- r. uOI er 8 .

tem �mse.iado numerosos lo. Consubstancia a sel'e::d- de emtl1'egar os' fundos reco-
�entado rece_ntemente, Hermínio Millis fundou, naquela B "aluadA

c

..

'}impri:mentos e homenage?s dade e a tranquilid,ade do lhidos dos empregadores e
cidade qo norte catarinense, o semanár·io "O COMÉR. • a

.
.

,J p�r parte .�o seu vust? CI>r- lar, Na. "easa proJ;>ria" vai empregados de àcôl'do com o
CIO", 6,rgão qu<, .vem sendo O' porta-voz das aspirações I Desde ontert). Florianópo- cuIo' de amlgos e a,drr)lradO'- ele esculpir seus sent�men- fim para que foram arr�Ga­daquele próspero e futuroso,município. Na impr.ensa des-; lis {lospeda. 9 sr, dr, Guilher7 1':s, O Estado deseJa:�he fe- t(IS, na conformação que dados, se -desviaram por
ta Cal!<!tal, o saudoso conterrâneo mantinha colaboração me Rocha Salgado. alto fun- hz estada nesta Capl�ft1. dará ás pedras frias que completo da orielttação efn'�
versando assuntos históricos. em que, .em estilo brilhan. cionáriodo Ministério doI .. _'__._._. ._,_. lhe firmam o alicerce e n03 ta.' Ninguem ignora, por e-
te e com, qoses de bom humor, contava a "ida de nossos Trabalho, atualmente exer-I' .

contôrnos das paredes que I xemplo, a. operação dos DE�
a�te��ss?dos, �elembrando seu'S <:ostum.es em épocas que cend� o cargo de Che,f� �a .

Im RI'alo' cQ vlslla irão reprodu�ir os traços d� l\;rILHôES de .cruzeiros 1'ea-
",ao :la dlstanclad�s dos nossos dIas. Secçao de Mu-ltas da DIvlsao.

.

U sua personalidade. Ela sera j hzada duran�e o Estado No-
Em "O ESTADO", há bem pouco,. publicou ,o pran- de Fiscalização do Deparla. d

.

AchasOI Ia sua "propriedade" isto é, !\'o entre o rAPC e um Ean-i.--.teado confrade interessantes artigos, focalizando il "La- 'mento Nacional.dp Trabalho, e ti
,
à elemento material que êle co qualquer do Rio. Para

guna há 37 anos passados", rememorando fatos e pessoas I O ESTADO. cum'primen. Recentemente o Brasil estigmatizou com as quali- salvar as aparências, o-

ilpstre� que, à époc�. foram pe\"sonal!dades em �vidência I ta�o! cord,ialmente, desejall- v;em-se mostl'�l1do ,in.?uieto ,da?es 'que 111e' são "pró.. i.APC, po'r ?,r�e� ,do Cate��,na SOCIedade da herOJea terra de Amta.
.

.

, dO'-lhe �ebz estada nesta Ca· com a carenCIa de dolares, Pl'laS", o seu "eu", ':empl'estou lf ilh_al da Cal-
Hermínio. Mi1li!l_ também teve atuação destacada no pital. .' enquanto os El3tados Unido:; Será a tranquilid,ade dos xa Economica de Belo Hori-

magistério catarinense, lecionando, quahdo ainda moço, se preocupam especialmente dias presentes e a gaí'8l!tia z�nte a importâncra de DEZ
época em que prestou assinalados serviços à instrução .x. O' '.. d d com a situação das remessas do futuro, • MILHõES: de crdz-eiros�
primária e.m nossa terra.

'" l� encane�bal'os la Ide dólares, ' Entretanto, como tem des- Continúa na 6:' pãg.O ESTADO
•

t d .

f t
.

t
*.. lmpeza pu lca { a

N
'

1 'r'"
•

' regls an. ° o In Ims o aconteclmen o, p. f 't M:" 1 1'_ L os CJl'Ctt os o"lcla:s cons-
.que velO consternar e enlutar·a imprensa barriga-verde, le e! u�ahL UlllCiP�, r��'l 'ta que Walter More,u'a Sa- .._..__........_�_'Y'......�............,._._w...............�_..��

apresenta à exma. família as expressões do seu mais in- �am,. a� oras, r;na � c� a-
les, banqueiro e homem de I

t!��_ --._,.,.,. .,. �.- o

e

H:�I��,���h�o���enp:;���� 'hn�gótcio, SUebmstbit:laadeOmt. l\v;raaus= I
": ..

,
'
". .

t·'· d t· d mg on o alX ',l

I.'. .;J, ;' ,

.

"'OUIS, ar, enas o cen 1'0 a
riCÍo Nabuco, Sóndagens a

.'

.

·:R:A.DlO G IJA'RUJÁ' :a�:�l��Ç� ;5i .princ��m.���. �ts�:��� ��'ama�:��:�i�i::id:, II". PO-MINGO DE P:ASCOA - ÀS 15 HQRAS "

. ,e a (lUa,. e lpe ,c mI
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as no IClas so re a esco a

- TIBIO e outros,.
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os em ?arre In a üa lrma de Salesl,
--:0:-- a l'na TIradentes. Tal fatQ.

"FESTA DOS' COELHOS" prespncilldos por inúmeros
Pah�ociniq'da CAIXA ECONôMICA FEDERAL cidadãos e. trazido ao nosso

de Santa Catarina. conheCImento, vem lembrar
xxx à Quem de direito, a provi-

DOMINGO -'Às 15 horas - INGRESSO _ Cr$ 5,�0 dência de sei, a limpez.a exe-

.............................� cutada antes das 6 horas na:'
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d' A t d· ra ser evitado que os pães
� O e poseo a orla e sejam: �mbora. venham ?em
P - ..I' I" d ' 'I acondH�lOnados, contamma-,
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. Comllniêo aos carididatos inscritos· no concurso su­
prA, que a re�ação das'notas da prova de Matemática e
Estatística está afixada na Sede da Delegacia.

'

Os candidatos que quiserem pedir vista e revisão de
suas provàs poderão fazê·lo dentro de 72 horas a contar
desta data, por telegrama ou por inte1'médio de um re­
presentante, na forma das -IT 61/50.

. Florianópolis, 8 de abril de 1952,
Telmo Vieira Ribeiro

Delegado

Anulando, porém, os vo�

tos dados·a Meireles, o Tri­
bunal pos tambem por terra
preténsóes do Partid.o Repu­
blicano; pois os seus demais
.candidatos não alcançaram
o quorum necessário para
eleger um só representante,

Em \Vrtude de viaJar na- Assim, os votos foralJ1 para,
.:-a CuriU�a, para onde acaba o Partido Libertac,l.or, 'qu�
a� ser tra!lsferido. vi�itou- já tinha tres l'epresen-tr�nte&
no�, onte�; o sr, Dom-inko, no Legislativo e agora fica.
Nota, que,' durante quah'o r�1\_ c,,� quatro"
anos, �x.erceIl o consulado da 10 Partido 'Republicano é
Itália, nesta Capital:' d.irig,ido pelo sr, Valter ,Ro-
Sflb'lUtue':'o, nessa'função, lia e nãda tem que velO com!

o s'Í",' Rosato, Evangelista, 'â,'J a agremiação orien�ada pe.- l
. quem cumpl·Imentamos. lo sr. Artur R'el'nar�les. j

o comunista'
perdeu!

Ontem mal pude andar pelas ruas; Tbdo mundo"
'como dizem, só tinha uma pergunta na' boca') ;--; Que,.

,

h'?
. '

.e que a.

'Ora, eu não sou confessor politico, do governa-"

D· P'B
'

dor e dos Presidentes do P.S,D., da U, .N., do ,'l, .t

do P,R.P. e do P,S.P.. t

A todos que mê põem a faca. no· peito. por isso,
eu, para não dizer que estou a quo, .. faço um miste­
rioso' ar çle personagem de Edgar Wa11aee e repito-
IJuuro Müller: �

Dnminico Nota
- "Em tempo de muda, c.anál'lo nã-o canta j"
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